
I"L. B. A. Da IminêDcia de Perder Oito Mil,hões
III ' RIO,. 13 (Transp.) - Adauto Lúcio Cardo so revelou ontem, que a Legião. Brasileira de Assi stêncio esta nó iminência de perder 8 milhões de cruzeiros em depósi-
tos no Banco Financiai do Brasil;' que a trêi dias requereti liquidàçõo ex tro-oficfcl, apresentando o passivo' de 29 milhões de cruzeiros. Recordou o deputado Adauto as

li denúncias for��lad,as da Tri�u.na .do �âmar� sô �r:e tais eSI?�Cie.s;,dé �epósitós, fei.to� 'pe!ü LBA em �ancós'que� �ã� têm a mínima .segur�nça econômica-fincnceiro, cpe-

;�I na.s �?m q ,?bJet�vo de,_b�n�f,lclar .�s , .J:P9dnnha�o.s. do go.verno . Ja �ue'ha leI, 'esses fundos,tern ?e. se::��os't�90s. no Banco do BrasIl.
,�"= ��
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I'e s IodosEs I a dos Uni dos
NÃO DEVOLVERA' BENSCONFISCADOS- PIORAM AS RELAçõES

HAVANA, 13 (UPI) - o govêrno cubano rechaçou on

tem à noite, uma nota de protesto norte-americana pela con­

.nscaçâo de propriedades de cidadãos 'norte-americanos. A

declaração feita' pelo ministro de Relações, .Exteríores ínteri­
rio, Marcelo F'ernandez Font, expressa claraminte que Cuba

rechaçará mais tarde, de maneira oficial, a nota do Depar­
tamento de Estado, entregue ontem pelo embaixador norte­

americano, Phílíp Bonsal. Não obstante, Fernandez' prometeu
e:;tudar�om maior atenção a nota. A. declaração de Fernan­

dez Font assinala que Cuba continuará expropriando propríe­
'dades 'estrangeiras. "Ao receber a nota (norte-americana) -

diz a declaração de Fernandez Font - tivemos oportunidade
de reiterar a. S. Excia. (o embaixador norte-americano) à fir­
me posição do govêrnó revolucionário de 'acelerar o cumpri­
'mento da Reforma Agrária, aplicando as mesmas medidas -Ie

�€:lfpropriação e compensação, tanto a cidadãos nacionais co­

mo estrangeiros, submetendo todos OS dasos duvidosos às cor­

.tes cubanas apropriadas. O govêrno revolucionário estudará
a seu' devido tempo a 'nota mencionada para formar-se uma

opinião sôbre as questões nela mencionadas e atuar em

conseqüência" :

NOVA TENSÃO

GARCIA '&
FILHOS. LIDA.

COMUNICADO DO

MIN:ISTÉRIO
., j

Transcorre hoje o Centenário
de nasêimento de FELIX .HER­
MANN CARL . HEINZELMANN,
imigrante aqui radicado que, du­
rante os poucos ano.�. que viveu
em Joinville, soube, por seu sa:
crifício e válor invuIgaies, legar
um nome honrado e saudoso pa­
ra a posteridade.

Na pitoresca locálidade de AI­

tefallr, €m RUgen, nasceu ;F'elix
li. C. H�inzelrnann, a 14 de ja­
neiro de 1860. Na ilha de Rü­

gen, nas costas pomeranas do
Mar Báltico, Felix passou a sua

nieninice em .contactá côm'a/na­
turé:3a,apraziva de.'súa terra' na­
,��l;. famosa ,por' syás penedias,

Rua Bhimenau,' esq. Rua D:
, Francisca.

End. Tele!,'. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

J;OINVIL::LE - S. C.

CentenárioCARACAS VOLTOU
'TRANQ,UlLIDADE

.,.r ........

À

CARACAS, 13 (Transp,) -

Depois de dias de grãves' acol'!_
,tecimeritos onde morreu um, e

ficaram vinte feridos, e mais de
300 prisões efetuadas, volta às
'atividades normais esta capital.
O movimento ue desordem' co­
'ThleçOU com o descontentamento
dos trabalhadores na sede dos· MOSç;:OU, 13 (UP!)."7' Um

, 'empregados; e cresceu ,com ele- astrônomo soviético disse hoje
mentos políticos da oposição. A que num futuro não muito dis­
:Secretária da presidência quali- ,tante serão instaladas estações
ficou o movimento de malfeito- permanentes de investigação. na
l'es a serviço de conspiradores. lua, e instrumentos auto'máticos
Tôda guarda' nacional e fôrças 'para perfurar sua crosta.

'policiais amanheceram mobili­
zac:ias a fim de !tarantir a 'ordem
na c:dade.

HAVANA, 13 (UPI) - O mi­
nistro: interino de Relações
Exteriores, Marcelo Fernan­
dez, deu a conhecer à noite
passada a: seguinte . declara'
ção: '

"O embaixador norte-am�ri·
cano, Philip Bonsal, visitóu
n03sa Chancelaria na tarde de
hoje, entregando-nos uma: no­
'ta 'de protesto em nome de seu

govêrno .0 conteúdo da mes­

ma já é co�hecido, pois" embo ..

ra não seja costume diploiná-

Astrôn�ômo rüsso f'a�a do
futuro espaciai

i Lôtt Ass�;"iu <) Comando de Sua Campanha Adotou diversas ini­
;, datfv,as -;-;- AC:h·a, que D'enys 'pode, assumir Q pasta da Guerra de quaí­
: quer jeit.o: -'- Jâni,o no Território do Acre _. Ser" hospede oficia! no

.

, ..P.·a,�;á -',-, Entrevista em Manaus'
Plesbiscíto e gue '0 povo decida,

_ RIO, 13 (Transp) -' O Marechal Lott assumiu o co
se pretende ou não fundir-se

.
'

, . , .. _ .
com o Estado dp Rio; eleição de

mando da sua campanha eleítoral - e a impressao domínan- 25 constituintes do Estado da

te- nos círculos políticos. O' candidato pessedístj, vem toma-i- ! Guanabara, a partir de 90 dias

do. diversas" iniciativas. Ontem, recebeu .' no Ministério ,:l�.

Guerra o' Governador Brízola, dêle tendo obtido a promessa

de, que a convenção do PTB homologará a sua candidatura e

a' de, seu companheiro de chapa dentro de trinta dias, antes,
portanto, '.de atingir a compolsória o Marechal Denys, que

assumirá à Pasta da'Guerra sem chegar a estar na reserva, o

que? de resto.. na opinião do Ministro da Guerra, não teria 3.

importância que lhe emprestam, já que o Marechal Denys

poderia ser convocado por simples decreto do Presidente ('a

República Após o entendimento com o Governador Brízor-;
o Marechal Lott recebeu também no Ministério da Guerra

o titular da, Justiça, com quem manteve demorada palestra.
Hoje, deverá encontrar-se com o Ministro da Viação, para
discussão de pontos relativos a Um acêrto final visando ao

apoio do PTB e ao entrosamento geral dos dois partidos,

HOMENAGEM
DO' GOVERNADOR
BELll:M, 13' (Transp.) - A ci­

dade- amanheceu .. com, fa(xa$ de
«JâI:\io Vem AÍ». O Governador
Moura Carvalho 'declarará o Sr.
Jânio ,Quadros hóspede oficial,
comparecendo ao aeroporto para
recebê-lo. Embora pertença ao

PSD o governador mandou -cíen­
tírícar o 'Con�ité Pró-Jânio U,)
seu propósito de homenagear o

candidato da oposição.
ESTADO DA

GU�NABARA

ttco estabelecido, o Departa­
mento de Estado e a emoaíxa-

HAVANA, 13 (UPl) - A ín- da emitiram um comunicado
sístêncía .norte-arnerlcana. :10 de ímprensa dando-o a co­

pagamento em dinheiro, pelas . nhecer. A'nota em questão não
propriedades norte-america-I entra a considerar uma situa"
nas confiscadas pelo regime I ção de fundo, mas antes rela­
revolucíonárío de Fidel Cas- dona; um número de supostos
tro criou uma nova tensão e fatos que sé qualificam

.

de
frias relações diplomáticas "violações" da lei de reforma
entre Cuba e os Estados Uni- agrária.'

'

dos. "No ato' de receber a mes-

O embaixador norte-amerí- ma tivemos oportunidade de
cano, Philíp Bonsal, de volta reiterar a Sua Excelência a

à Havana depois de uma pro- firme posição do govêrno revo­

longada ausência entregou lucionárío de acelerar os tra­
ontem a 'quarta nota' norte- balhos de reforma .agráríj, a­

americana de protesto em um plicando iguais medidas de ex­

ano, ao ministro 'interino de propríação e indenização a na-:

Relações Exteriores, Marcelo cíonaise estrangeiros, remeten readores que desejava transfor­
Fernandez. A entrevista du- do todo caso de dúvida aos trí- mar-se em assembléia consti-
rou apenas dez minutos. bunaís cubanos competentes. tuinte. Apurou a reportagem
O texto da nota não foi da- "O govêrno revolucionãrlo que a fusão 'do Distrito Federal

do imediatamente fl. publici- estudará a seu devido tempo a com o Estado do Rio seria víá­
dade mas a embaixada, t;'isse citada nota para formar críté- ver'. Espera-se a apresentação de

que está relacionada com "os rio sôbre o que nela .se relacío- uma emenda constitucional pre-
direitos básicos de propriedade na. e atuar em consequência". 'vendo a possibilidade de fusão,
dos cidadãos norte-arrierícanon ========,===================
em Cuba; direitos estipulados ,."

Li
. . ,."

na Lei cubana ê norte-amert-, JK' Alnn,' �O..,t01.'i '"1' J/.lOfl'1;J"�S'N;Oi
cQ���tJ�:lii�fr�r:�:::���'� ,fi �'�<"":����d��e���; ";it�eN·n'''�·'"eJi.$g-;�h\i�e�'tt·'�;���P.':' �h, '

cer ontem à noite porFernan- . \ 1f1" , '"

.
dez indica qm�', o 'protesto nor-

.

I te-americano. se refere a "vá- RIO, 13 (Transp.) - Jusceli- tivas a -alterações na politica do

rias supostas situações que se no' não 'aceitou ontem o pedido trigo. JK ceclarou ao Ministro

descrevem co'mo ' "violações" que não determinará de ímedía­
de demissão de Mário Meneghet-

da Lei de Reforma Agrária". ,to o .cumprtmento das preteri-
ti da Pasta da Agricultura. Me': -

d B' I
'

dManifestou o ministro interino soes .e rizzo a, asseguran 0-

negl1etti deixaria a pasta caso o Ih to'
,

que governo decidirá "a'seu e apenas que au nzara um

devido tempo" que medida' de- ,govêrno atendesse as reivindica- exame do assunto dentro do cri-

verá tomar-se na questão, . ções -do governacj.or ga.úcho. rela- tério disciplinar da matéria.

Fernandez se queixou de
que as declarações dadas a,

conhecer pelo Departame'nto
'·de Estado em Washington e

pela embaixada de Hava�a,
ipdicaram uma "violação dos
costumes diplomáticos".

RIO, 13 (Transp.) Verifi-
cou a reportagem que não foi
aceita a tese da Câmara dos Ve-

o governador do Estado da

Guanabara, se fôr o caso terá
seu mandato bastante reduzido,
DESTINO DO RIO .

RIO, 13 (Transp.) - Banca­
das federais carioca e fluminen­

se; em reunião preliminar, resol­
veram o seguinte sôbre destino
do Rio de Janeiro após a mu­

dança da Capital para Brasílía:

da publicação da emenda cons­

titucional; conservação da auto­
nomia do Estado da Guana.bara
diante eleição dum governador,
até que em plebiscito se decida
ou não a fusão, Prevalecendo,
por, voto direto. da população
dos dois Estados, ti movimento
fusicionista,.os governos inicia­
riam entendimentos a partir de
1963 para concretízaçâo da reu­

nião do terrítõría.e Estado.
JANIO QUADRf)'S DA

ENTREVISTA EM MANAUS
MANAUS, 13, (Transp.)·'

Aclamado por grande massa po­

pular, Jânio Quadr()s desembar­
cou ontem nesta capital, sendo
recebido per dirigentes de todos
os partidos e :representante do

governador Gilberto Mestrtnho ,

Recebeu grandes manifestações
de solidari:edade e hospedou-se
no Hotel Amlf:wnas. A tarde
cempareceu na sessão solene do
diretório da UDN onde lhe foi
oferecido um coquetel. Fêz uma

saudação pelo Iáàio ao povo do
Amazonas e 'dep!JiS deu entrevia­
ta coletiva.

Mais confôrto...
.
mais .seúde

com o eondieienedor de ar {'ADMiRAl"�
• I

"
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FI DI CI Beiozelmaollo 'Brasil.
,

Comandante 1)'05 Bombeiros A RevoJucão
,de' 1893 - Distinguido Pelo President�

por su� .P1'aias; pela1? aldeias de
pescadores de arenque.

,,,,
.

.

. .

.1,
NO BRASIL

DepoiS de tel" servido no exér�
cito ajemào, ',deu baixo no põsto

Ide sargento e, com 31 anos, Felix
Heinzelmann veio para o Bra-
sil.

.

Em JoinvilIe ,sentiu-se em casa

e colocou-se a serviço da cons­

trução áesta comunidade de que
tarito se orgulham os seus fi­
lhos,
Como ex-militar incorporou-se

o GOAL QUE SELOU A SORTE D'À SELE'Ç.ÃO GAúCHA -' Eis a foto do sensacional 3egundo tento, d� autor'ia d'e
·Teixeirinho., co,m um "pei'ardo" de fora da ,áreo, que foi encontrar o â!.1gu�o direi.to d� metei d.e 51:11i. Q,'autÇlr do te!llto, meus

A�me!!'indo, idésio, NUa e cinco defensores do Cp.Hld�o loe·till s·ão vish)$ nl21' Hagrante. .

lhar, a prova de fogo 'de Felix,
toi-lhe imposta naquele arro de
18!iJ. Irrompera, no Rio, a Re­
vO:La .da Armada, também cha­
ma"::,], Reyolução Fede}"ali.3ta,
Rompendo o lOêrco na Guana­

bara; as naves msurrecta.s vie­
Tam aportar li. São Francisco do

'Sul, então desguarnecida e, lo­

go, os revo.:ucionár'ios vieram até
Joinville para aprisionar a esta­

ção telegrátir...a aqui existente, °
pr�sidente da 'Câmara, Dr" Ab'­
dOl1 lilatista, simpático aos fede­
ralistas - segtmdo·o testemunho
de', um pa.rticipante daQueles
acontecimentos - apesar d�sto,
encarregou Heluzelmann de, or­
ganizar a defesa .civil da c!1ade.
Com a participação de elel'nentos
do clul}c, de' atiradores, da So­
ciedade Giruistica e des bom­

beiros, fDram organizadas diver­
sas patrulhas.e destacamentos
que, nos .dias mais criticos, sou­
beram manter inalteráveL D.' Ql'-

(Condue � 3,.a pag_)

ao, Corpo de Bombeiros, e a, êle
se dedicou inteiramente.

COMANDANTE DOS
BOMBEIROS

O ano de 1893 foi, sem dúvida,
cheio,' como se diz, para o jovem
Heinzelmann. �esse ano, ou se­

ja, dois anos depois de sua che­
gada, casou-se com Dona ,Elisa
Dorothea Parucker e foi, tam­

bém, eleito Comandante des
Bombeiros Voluntários, suceden­
do ao sr. Victor MUller.
Neste posto é que FeJix pou­

de
.

demonstràr do que era capaz.
Devemos ao seu gênio organiza­
dor a verdadeira estruturação e,

funcionamento perfeito do Corpo
sob seu comando, características
estas que perduram até hoje.

'

A REVOLUÇãO DE 1893

,Mais uma, surpresa, ou me-
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� éOLéGIO' "BOM JESUS" �
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BOLSAS - EXAMES DE A9J1\nSSAO
'=�E DE 2a..EPOCà

� ê
= --.-AVISO;_ .. -

==
- ...

§ No período de 18 a 30 de j:::r:e:..:o, o COLÉGIO §
� "BOM' JESUS", .aceitará requerim::�1..tGS para.:' §
== 1) Exames de admissão a serem I(;alizados em feveI'ei- ;:;

=_ê, roo Documentos necessários: certidão de idade, _§
...

atestados médico e. de vaêiha (do Pôsto de Saúde) _

§ e sertificado de conclusão de 'curso priIl1fui.o ou §
_

.

equivalente. ...

� :2) Exa�es de 2a. épo��;' '011 de
.

2a, cham�da, a serem §
�" reallzados em fev.ereiro.'· �
ê 3) Bolsas de estudo a serem 'Concedidas pelo próprio �
�I Colégio a alunos de todos ,OS� cursos _ §
� 4) Matrículas na la. série ginasial estadual. �
_§ ATENÇÃO - Os alunos que obtiveram Bôl'5a de iEs-

__
�

'tnd'o E5'Ía!;jual, em< 1959, deverã� d�'l"j!;;I""'Se ao t:>enJ!mr

� Delega.do de. Flnsi'nO', na rua' São' P"dro, ou 3� fle'nJ!lm:- �
== O::mr,ad/(). Ule MiJ,aJ' a fifll d'e retn()varem .';uas RêJ.sas j/]a.r:l :;:;
= 1960.

-
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amparo crescente 00 ensino médio e profissional e na adap­
tação do ensino superior às mais modernas' técnicas, os

planos educacionais estão sendo eretívados com espírito
prático e com uma decisão especial, de que é provaro Ílllltol
de ser êste o primeiro exercício financeiro em quem após a

promulgação da Constituição de 46, foi destacada D.:0 or­

çamento à percentagem básica fixada; em nossa Carta

Magna para as despesas com a educação nacional. . Do­

brando o número das matrículas das Faculdades de Enge­
nharia, ínstítuíndo novos centros de pesquisa especializada
em todo (\) ternítórío nacional, aumentando o número de

bolsas me estudo. dando 'ao ensino primário 0S níveis de

eficiência de cuja falta tanto se ressentia no passado, ta­
zendo c:l;(J)' .ensíno i!lll'o!iss,t0IDa.i· o ilfistrnmento pnecípuc dia;,

manéteneão da velocídade' normal da estrutura do desen­
volvimento, o Govêrno está realízando obra previdente de
aíustamence da realídade naeíonad às exígêncías do JiJ,ro'­
grama de métas. Dinamizar' o Brasil é- impe'Fátlvo. da ge-:

.

ração atual: mas para que essa dinamização seja perma­

nente, urge hal!Ílilitar Os homens' de amanhã para as. suas.

novas e ingentes tarefas, em !!luea técnica é fundamento
único. O Brasil euída hoje 'da formação de seus técnicos:
dentro de um plano complexo e de vastas proporções, cujas
consequências Já: estão surgindo às vistas de todos e em to­

dos os recantos do terrttórío nacional. (Ag. Nac.)

Falando aos oficiais que concluíram os cursos da Es­
cola Técnica do Exército, o Presidente Juscelino Kubits­
chek teve oportunidade, há alguns dias, de referir-se a um

dos setores mais intensos de trabalho no Plano de Metas
.

de Desenvolvimento Econômico: a meta número 30, a que
hoje se dá de forma geral, em todo o país, o título demeta
da Educação para o Desenvolvimento. Seria contraditó­
ria a política nacional do desenvolvimento se não se exe­

cutasse paralelamente a campanha de dinamização da nos-

sa formação de técnicos. Quando o Brasil dispuser de
.

cinco milhões de quílewatü, instalados, quando os poços
de petróleo do Recôncavo estiverem produzindo cem mil
barris. de óleo por dia, quando as usinas siderúrgicas hou­
verem elevado sua produção de lingotes de aço a doís mi­
lhões de toneladas por ano - quando os índices previstes
rio -plano Çie metas houverem atingido sua plenitude, ou

mesmo ido além dela, o Brasil sentirá a necessidade pre­
mente, inelut�vel, de díspôr de elementos capacítados à.

propulsão de sua máquina eeonõmíca, sem desfalecímen­
tos que poderiam representar o início deuma "era de desa­
gregação , Porísso mesmo, em todos os setores da' educa"'.
ção nacíorral, o esfôrço administrativo. se óríenta poressas
necessidades básicas de um país em pleno desenvolvímeri>
to; na ampliação das facilidades do énsino wrimário, no' '

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO.DO SUL:
Egylllio Pereira, - Rua
Visconde: de Taunay, 4"6
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, R:0dolfo Fischer - Caixa
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'
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do o país já está inteirado, em oportunidades, várias, aler­
Jll0r exemplo, mo documento tado a_consciência. nacion�l,
oríeinal que é a Carta dosMn- não podemos alhelar-nos as

niCfpi0S, do· acêrvo de reali- progra.mações. !1ráticas . �l�f)
zaçõe'S e de progresso que· ad- objetiva o- movrmento m'Ll'�l­
viFão com a implanta�ão, co- eipalista bral3ile�r.o. Isto �e!la
mo planejada, da "OPERA- fugirmos à real]dade

. P�:"tlC3CÃO MUNICIPIO" com suas da vida moderna brasl"e!]ia,
projeç@es regionais e locais. seria des.toar do nosso es�iri-
Nós,.catarinenses que acom- to de luta Já tantas· ve2l.es

panham0s . de pert� todo o demons·tra:<;lo, atravé.3 �os tem
vel'tiginoso e às vêzes incom- pos, e regImes, atrav�s das
p.reendtido .progresso naci'(j)l1l111l. crises e convulsões por (ij,�e Já>
que temm; dado, às altas es- passou o País, na sua tr.a]eto-
.'feras da Admini-stração Públi- ria glo,riosa; na sua marcha;
ca, homens de valor incontes- triunfal para a estab.ilização
tável que temos feito sentir, econômiea e financeira, na sua
no panoJ1ama pOlítico nacio- caminhada ascenàente para o
nal a pujança de nossa fór- completo bem esta-r geral. da
ça,' a capacidade de nossas coletividade, denomina?or e.o­

ia)Jtel�gências, a grita de :o.os- mum da paz e da. fellclda.de
sas reinvidicações, que temos nadonal.
___..._._ - _ ......:11., .,..._-

ASSINATURAS:
Anual .: .. Cr$ 500,00
Semestral o-s 300;00,
N Avulso . Cr$' 3,00
Atrasado . ,. Cr$' 4,0(i),

� . -

.
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NOTAS

Nota Carioca
·O,SONHODE
MONLEVi\DE

"A Representação de' Sarrta
Catarina no. V· Congresso

d'<i} R-ecitie"
'';

Sentimo-nos, portanto, sa­
tisfeitos de pO,d.ermos, repre­
sentando o Legislativo Muni­
çipal de São· Francisco d9 Sul,
ali ter comparecido e partilha­
do dps tmbalhos. A Delegação
Gaúcha ]oi além. da c,asa dos
30, a representação Pau1ista
fOi a margem da.casa dos. 200
representantes.
Esperamps, porém, Q.ue sen"

do o próxim(\) Congresso rê3.-1i-
zado em Curitiba, para ali,
nós catarinenses, converSamos
·em muito màior número, por' •

que, temos, dentro do nas"o
Estado de um modo geral €

de um modo particular em
cada um dos municípios caco

tarinenses, prob�emas. de base
cujas soluções devem ser pe­
didas insistentemente! Nossa

A palavra isótopo é o têrmo'
geral que se apliea aos dijje­
rentes tipos de átomos que
compõem um dado elemento
Quimieamen te são o mes]l!l!o;
mas. diferem em peso e isto se

deve a que existe uma di,ie­
rença no númeiFo de neutr.v'l:'1s
no núeleo do Momo.

escreveu:

OLANDO A. CARDOSO

presença numerosa no próxi­
mo Congresso Nacional de
.íMuníc'ípiOG, virá, por ce'lTto,,' o. GOM,EÇO DA
fortal'ecer o movimento muni- RAnIOATIVID'ADE
cipalista dentro do. Estadõ de'

'< :Santa Catarina, e facu1ta.lI aos A radioat®idade, canicteris�
congressistas' reunidos, 9) per- tica especial dos radioisótopos,
cepção e o conhecimento dos já é conhecida há bastante
·nossos· m1iiltiplos problemas de lieIinpo. Foi observada pela pri- I

ordem municipalJista. I meir.a v<ez pe10 cientista fra:n-
Ao que nos f(\)i daria obser' cês Becquerel em 1896'. Com o

vaI', nós, cataritienses, ainda. progresso do estuào das dife­
estamos, um pouco aquem da rentes materias radioativos,
realidade brasileira, no. que descobriu-se que alguns ele­
tange ,ao Movimemto Munici- mentos que conti,nham ('Üte"
paHsta. Precisamos ganl'nrr- o rentes tipos de rad'ioatiVidad'e
tempo perdido, inteirando-nos não eram suseetíveis a sepa­
dêle sem perda de tempo! To- ra�ões químicas. Isto levou os

o QU.E SIGN'lFICA
ISÓTOFOS

MAl,ARtA
o Se�viço Nacional de ma;fá·'

ria evita a Jlropagação da liIl'lI:­

lária. dedetizando as casas uma

r-": Jlor ano e curando os: do­
entes gràtuitamente com. com­

primidos anti-malárii:os.

.

-

iii'"

....

,,\

JULGAMEN.TOS, DA JUSTiÇA 8)'0 TRA.BALHO
Excedeu de um bilião de cruzeiros o valor das questões

, solucíonadas no ano passado pela Justiça' do Traba,lbp. Cnn­
tueíe, as reclamações apresentadas sorreram sensível redução

,

em seu número. em compasação com o ano anterior. No pre­
sente quinquênío, o total de reclamações elevou-s� ?e !il3.193,
em 1954, para 131.530 em 1956; mas baixou a 114.554, em 1958.

Durante todo o período, de acôrdo com os dados transmiti-
'cios ao IBGE pelo 'Frib.l!lnal SUI1lertor do Tra,ba]ho, o número
I
de ·reel'afll.ações foi sUllerror a 20 mi\i no Díatríao Federal e 40'

I mi'1 no Est.ado de- São Pauêo.,

A eyuantidade de processoa j Restam 0S tipas. para crían-«
.snLqóonados, em todo o ter- ça3 (7.112.778 ou 16% e OU"

ritô'l'ici naeronaí, também .di- tros típos não especificados ..

minui'u em relação ao ano, de
.

(g'.950 .. 356 0U 21%);. Vê-se que
1957, passando de 14(!)i.CJ89 pa-

.

os consumedores do sexo fe­
ra 127.528, no ano passado. mínino absorvem mais de um

;Ql!1aise nnetade das deeísões.! têrço da produção.
prcterídas (4.-5,1%) toram des- A indústria de calçados está
ravceáveis aos reclamantes,.' disseminada por quase tõdas

:
sendo que 42.419- ou 33,3% não as Unidades da Federação. S.
foram conhecidas ou arquiva- Paulo é o maior produtor de

· das e 15.045 ou 11,8% roram calçados para .homens (. .

consideradas improcedentes. 6.439. aOel pares), mas o Ri.o
As concüíações representam' Grande do Sul é o maser pro-

.

uma parcela bastante expres- dutor de calçados para se-

síva (33.382 ou 26,2%j; as re- .nhoras (6.939.433 pares). Sã�
clamações. julgadas totalmen- também produtores importan­
te procedentes somaram ..... tes de ambos os tipos o' :Esta-
19.07.5 (15%) e as parcíalmen- tio de Minas, o Distrito Eede'
'te procedentes, 7.877 (6,2%). ral e Pernambuco, todos com
Em têrrnos de valor, entre- quantidades superiores a 1 mi-

·
tanto, as reclamações prece- -íhão de pares.
dentes (total ou parcíalmen- ,

te) superam com boa-margem BELO HOnIZONTE'(MG) __:_

as improcedentes e arquiva- Monogr.afia. 'do. Conselho Na-'
das. Enquanto os processos cíonal Qj� Estatíistica (IBGE)
referentes ao primeiro grupo
de decisões, favoráveis envol­
varam obri.g.acyes no v�lor de
5-72,9 miJ.hões de cruze}l'Os,. f!)S
processos da. segundo grupo de
decisões. atingiram 552,1 mi­
lhões de cruzs. O valor das

con"C·i:1i.ações montou a 82,5
milliões; de cli'uze1ro.s.

CA.LÇADOS: 46 MILHõES
DE PAR,ES

\

. Naturalmente, devido à; dis� ,

tância, à dificuldade de '�:rans-RIO - Há notícias qUe .

mos meixarn' est.arrecidos, i.ni-, porte. e a fatores váTlo:,,: es-

l1liid.os desorientados. Exem- pécialmente os de categona e.
.

- , conômica, já que para os 3U.-PIo: a renúnCia injW5tificada lino:], oa,stante onel1osa se tor"de Jânio Quadros e a SUa 1'e-
naria uma viagem a bela 'canúncia ainda mais injustifica-
pital p=m3::h'l.,j:Jucíllna, pouco<!la à, renúncia anterior, apr8-
numerosa foi a repl'esentação

. .lientada como irretratável, de Santa Catarina wresenteiriabalável, irrevogável e uma
ao V" Congresso Nacional t\.>8·série infinda de outros adje· Municípios do Recife.

.

tilVos idênticos .. Em compen- 'Uma v'ez ali ambi'entadmr,l'ia�ão há notícias que nos en-
procll.ramcs fazer contato comehem de contentamento. Es-
Os etemai:; representantes ca�ta que li, há dias,' nos jornais, �arim:nses presentes e conclui:'pela qual fiquei ciente de que
mos qUe a Represe-ntaçê,o Ga'Monlevade é, no Brasil, a ci
tar.l.l1enSe esteve repiI1esenta_danade que apresenta menor �n-
no referioio conclave pe'las se­dice de analfabetismO' é das
guintes p�ssoas: Deputadoque nos fazem, e a mim ),)ar- !<'ederal Osmar Cunha, com(j)ticularmente, contentissimos.
llltcgrante da Comissão Espe�Em matéria de alfabetização, . c·:a.l Parlamenltar :pp.ra êss.eMonlevade superou o Rio e S.
fim dE.5ignada; o Sr. EvaldQPaulo, que são as metropoles Schaerfer de Blumenau oVe'mais alfabetizadas do Brasil.
reador do PTB ele BlumenalilPor que essa 3atisfação? S. José Ferreira; o Sr. Prefei­poderá perguntar eJ leitor, tan- to de Brusque e êste articulis'to mais que ,sou carioca e te·
�a, respectivamente repres'en­nho orgulho da minh,a dct,ade,

. tanQo o legislativo e executivoNão me furto a satisfazer tal .

cios municípios 'citra;do,;;; e decuriosíáade. E' que Monleva­
fie-'é uma cidalde que vi nas- São Francisco do Sul.

Eleitos os. dirigentes dos ctes-eeli e cujo crescimento venha
tine:3. <..:a Associação lBl'.a:silleil'!olacomp�mhand0, com maréa,n-
<lle Mun�cipi'os,. paFa o' JDiêniote interêsse. Assisti ao lanç.a -

bi:l-Gl, eoube aos representa.nte6 �i'lllnlllllrJ!IIIIIIIIIII[JlIIlltmlll[lmllmllll[JiUnl'llllll[lIEmIlHIII[lllllim:nm[ll1II11��:���n�: ���aaq��nV��e��:� de Santa Catarina., ocuparem �_. ESTA·BllIDADE PROVISORIA DOS EMPRiE- �_cs seguintes postos: DECOMPOSIÇÃO(') marco do.yrogresso hde tÔdda, Como Vice-Presidente do>

'=;;===='
GAiiN>S NO E:XSEI��Di:�.,..IAOl.-'D'E MAN'DATO

�===
...

==

'RAnWATIVAaquela reglao.· F'ui - OSp'3.2 Oamelho DeliberaÚv0, :po.!· in�
.'" Ii"-numerosa:3 vêzes da ·::as,a gral1. dicação unânime da bancada

A estrutura do núc!eo dede da velha Fazenda de Man-
catarinense o S!l.". Angelo No-

...
_ P6l' F. ltAll'IAGEM SOARES

...
_ alguns isótopos não é estável.levade, onde tudo é mant!j_::;

-

t
_

fcÍéi:ad�ei�0�,1::a��·n!�r���s� ��u�:ir�a.â�n�o��:� 2:aJZ= �== O Tribunal Superior do Trabalho, reunido em sessão �=_= !st�e��:�n�iz�� �Jc�:oP,r:����nal Organizadora. <do VI" Con- plenária, sendo relator o Ministro Starling Soares, adotou o· constantemente mudand(\) detruHa. Vi as peças fundg,-·
.gres.'3o o Shr. Evaldo Scha2r-

...
_ seguinte voto: «A preocupação que deve ter existido m.a. men-

...
_ p-osição. Ao fazê-lo emitemmentais dos rOTl10S '::!om quP.

.fer de Blumenau; co.mo Mem

�=====
te do legislador da criação do art. 543, § 3?, é daquelas de

�=====
partículas radioativas ou se­João- Monlevade fabricou n

bro da Comissão Nalici(\)nal 01'- afta sentido liberaI e proteção às atividades sindicais. As·- jam raios gama e partíeulas
.....,.imeko fen'O brasileiro. S:::-.

-

f"
.

..-

ganizadcr.a do VI· c.ongresso sim nao ora, a fragilidade dos· movimentos de classe não beta e alfa. Êste process.o segui, assim, 9, concretização dr]
ü Sr. José Fenetra 'i;ambél'h

...
_ subsistiria às arremetidas de pllessão e opressão das clas- = denomina decomposição radil:o-sonha. de João MonLovade_

t
.

ti
.

•.de Blumenau.· Fil1lalmenuf'

�===='
ses pa romallS, a ngldas na sua tranquilidad'e e harmonia

�====
ativa. Êsses átomos espeeiaj,gque, vindo para o Brasil em

como Conselheiros da ABM com 0& movimentos de reivindicação e COl'l(!jutsta das asso- que emitem as radiações sãobusca. de melhoras ·.p-fl,"3o a ;:;U�l . - .

d'
.

t d' dfiguram pelo n0SSü Estado os 'Claç0es e sm Ica os os emprega os. Ficassem. êles à mer- Os radioisót0pos.saúde combalida, acabou poI' .

d f" '" d
•. . -

f I ISnrs. Os·mar Cunha, Aage' o ;::; ce a orça uO po 'er eC0nomlCO, sena va e a az, qua 'quer ;::;llançar a semente da grand" Nobi e Evalclo Schaerfer �==_
iniciativa de afirmação da união das classes dos emprega-

"'=="'7:_' PROnUçÁO DEsiderúrgia no paÍ'.3 qU:3 e a
Sinceramente, sentimos' ser dos. Seria o aniqu.ilamento total de tôdas as palpitaçêies de

_

'RADIOISÓTOPOScu:!!hera.
tão pequena a rep'resentação -melhoriaJ e defesa comum. Dai o instituído muí salDiamente,Cada ano, renovava, minha:, cio nosso Es.tado ao V" Con- � na lei. E vai além a. pretef,:ão. dl!) ü):cisC9i lega.l,' q1Jlamd0 CQ1:l-

. � Os radi0:i;s6tilp'G3 Se pmdl1;1s.- Ivisitas a �.1('n]?vade de m�-
gresso dtO Reeife. Santa rCa- � feri:n,do, a ina:m(}�Í!1ilmd;ade, jl!1'Snifiea faJ1'1la.s e ausências ao ser- �: zem l'1at.uratlEil€l1lite em t0.das, as:neira a poder acompanhar I.} tarina, que possue Gomuna."i � viç@, decorrent.es de. lilese11'1pllleg,o, digo, des€l!liJ.]!lenl'lo á'os :mi:s.- �. pa:rues .. () sol e l'ItS: es.trêll!jljs ji)lil'il!'progresso d'a cidade. Tem;;' figurante:] entre cs municíp�o.) = tét'es de s.e1Jl manda,t(}. E daí) a&nda deove' ser inf.el'id\;J o = i 'd1!lzem-n(\)� e0,u,1íi!Jfluamentte- é«>:­munhei a maneira por que 2li brasileiros de maior progres' � pl'inCi:Ípio Iila. est3JlIJiliclatfe Dal· :1)3ise de ges1lão admind'strathia, '::', fi(\) rleri\!ados.. dias, liea�ões. J

se cuida da 3aúâe, da bduc::-_"
so como Blumenau, JOin-,rll'.::;:

IílO sindica:tti.· A quisa Iile refoJlç('}- ali) allgllliIllent(!); q1Jle esta-
= \. nuclearesi q'llfe pll'OO1!l!zem a, IIção, e do conforto dos 'Jperá-' Bt" I'

- m{)s sustemtando ve!ll um al!:wd'ã0' de alltoria do emi.!!'lente -,
.

1 N I Ile, Lages, rusque, ,e c., ç,�- a mLnistro T,.as-tes. Mal:ti3l, 11t1!l1i! em t�'aç0's' f(i)rtes .. bem sit1Jla a § ellle.Ji'gIa 80 a:l1. o eS]J8Jç;o 1!1 -

I
rios e suas família,5. Verif'- veria ter, num esfôrço, envia =. .

... ...

:: .tra-teuestre se' piroduzem ra.-. Iquei O cr.escimento das :
..
10va,,� do lIma representação bem =_ "

q1Jlestão ql!taJIiuO diz: «oci'Osa, iIl�útia seriJa. a disp0Sição !dia art. � dioíSÓl1Jo"'I'ls de t0dos 05. t:lJtoo_,.• m I"'I t 1 t d 1 54'3' da. ConsoEdaçãlD se & n;:pa;l'a�ãi0 a que se' réfel1e' «) § 3�" -......, ):!,.ores as p.an.· a .as',_raC!,on::.
-

maior- à p·artici>;1.ação elo v.� =_. =_. : por meie do bümbard'cio d.e I

-

... P se traduzisse na inde_ni�.çãCj}, sÍ!m:pJles .. A reparação há! demente naqu.ela_ teg1ao.. 1me." ,Cor19:re.sso. ".... =_ rai3 cósmi(j!"(:)s sôbre as pl'ltrti- 1sa, onde. mIlhoes de eucallp .���_ =_.
ser .a,reitJ:ltegração e, excepel0nal'mente, a. inde.ID.izar;;ãe em :_1 cu1as de- pó e át(\)IDO$, l'1íl!d>iV'i!- ,Ih á lliôi;)r(i)·)7 :.A:ilílda c0Jil\lp.l-et:ill tão J!lene'llraJn1ie �láJl!ise" <ifizend€)l:tos substItuem as ve as rVQ.-

= «A iQéi!a.' dO. l'egisli!l,d>0.l1· '!lmá" 11IilaJlim:ent.e,'. a de orllll'amtir 'a:o.. diiiVi- '::" dllll!ajs <'Jjue' se· eIDe@iJ:1tlJlalm:lfI'1'l!-res .abatidas peIo machado ,'D .' ende Jiêz questão de ser :,epül- = '" §: \ tuamdiEJ. atmIDvés do, UIJ!1.VVeJ!'SQ\progre3so. Assim, sinto Gomo tado e onde, sempre que vou n, ;;; gente s�nGHcal a '(Derm.a;mêlilcia. no eroprêgl!) pe�0 períodÜ' da �se fôra vitória também :ninh� Monleva;de, deposito flores dle � investidura, de tal mede q.1ile cl!)ntiwue 3Jtivam:ente wncl!rla-
§ I Q'UANDO SE, INIf:;IOt], iicada tr.iunfo daquel cida'le saudade e admiração. Êle G@ = do à categoria, assim. mellhür ilJilteilíacll!) dre seus. pl1olillema;s. -'

APLll(cJ!(;ÃO � LAR6A
".

.

.

a _.

f' I ;:;. Por· 0l!ttr.O !lado, o exel'CÍci«), dia., ]!ll10i1\issã(1), C0il'lstiltuli c0lil'dltçã0l::::", .
,

.de aço, constliUlda por ho�eni' oa" mas. su� a ma parece que

�=_='
de .elegtl!Jiltdade (Cbns: alts. 529, e 530,»> �.AcÓJ:7dão «Efluem- �'I ESCJU.,A .DE RADI'lí)l-de tempera de aço. C:irige aquel,e:3 que prossegU'êill tario Forense» _ Março. de �§56; m' < '88\). =- ISÓTOPOS:Quando o ceticismo domina- sua obra. -

Vem em sentido harmônico lililil"'a:cól'dãi(i)l' em que l!) au.- �:va €) ambiente nacional, quapi. Mas· .JlJ1Ies Verefst aí esteio a . As .

a,p:.·Uie.'a,.iiíes em l'aJi"'.a es,';;; tar,: o eminente· ministro·AntoJil)ib' Carval[fu:IDl' trad1Jllz o pen- ,. '"do a descrença. nos nossos ft'''_ :fE' ainda a; gr-ande mola q,ue � . sarnento> q.ue deve il!lil1p.eral' na a:eeiltlaJ�ão, cfl!) esta:tuído. pelo ª; caJla dos. r.:allwio:i!S0tQPO$ só' (W� ,!nen.:; f.az-ia m.alograr prdmh- dá vida a M0nlevado � às ílI-
art. 543, § 3�, em paJla;vras.. dji! Rã'0 meROS tenalidade caI'ida §! meçamm na rea!1dade <ll!e-saras iniciativas, eu acredltJ9L tivida:J.es qUe lhe são subsi-
e sinoel'a; :liirmand'o «se desta mamell'a ná(\) fôra, entãO' nã0 � l P0iS da il1IVençã0 �i'8' aeeFerà-:no esfôrço e na tenacidade de diárias. H0j'€, lendo [;l, :1.otícia

.... haveria de falar em «estabmd'aJd'e P1'0VÍ'sória»' vez que mãa =- i dOFes tals. COlTJ;0J mi ciJe1l0tl'lÓ'll>. 11,:�!,!!!!!!!���!!!!!e!!!!il�O!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!'!!!!l!!!!!!!!!!!!"!���!!'!'!���'_�_'�����.�_�!!!,,_�dois homens ·ext�·aordinàrio3 que,me e:ncheu de ,::;ntusia';mo, � sel'ia. po�shiel atripui;r-llhe Q..' e�<li'sllel'l'cÍaJ ,e'�m' efeMtGl& &e11.- �: I, Êste f('.);1 mventa.do, 1Il@ dlecêJ!llil�que chamaram a si a respon- admirando a gra;r1dez.a da ü� -, mitados: =- i l'!!lSO>. Também €ont.uibl!l'i'l] pat,-.sabilidade de real zar o 5n- bra de que foi co-autor Ju- Ademais; em. última .análise, a tese in.vocada elllcontra- �: 1'a o US0 de r31dioislfltop.0$, J,nho de João Monlevade. LOUIS les Verclst hã de dizer lJàra. '-:ü .... ria. perfeita' repercussãh.
.

no cal'ã,ter protecionista e cu&to §, invenção dO' líemor ll1l1!C]e:ilil" 1'1a.Ensh e Jules Verelst eram ês' me .,mo: ..,

social' do Direito do Tr.abalho, 8Jsseg.urancto--se ao. trabal]iJ.a- ;:;. I decê1Thi0 194(')',ses homens. Quant·., d,ficul€la- - Plauúamos na selva :.una dell:::"1iv�e e segllrÓ exerCício'de uma das ruais aJvan.çadâ:s C01íl- �', .

de tiveram de vencer 'cara dax gnmd<: :;i(ade, onde nada. Ó quistas, isto é, o Direit0 SirldiGah>. ª '

corpo à idéi-a que acalenta- feito seno eser raPcl�oenVaj.allnn'l::nl�:_., E_;::::_=._
(Ementário Forense _ Janeu'Ci)' 1957, nr. 92). ª.V3m f pla;nejado - "V

= 'São e�tas as razões que me imclinam p8.,ra votar no sen- ;:;Louis Ensh não l)f)de ver a e� ·ccntl1do., Se vivo fôr,?, ,João tido do acolhimento dos' embargos para que s-e, restabeleça- �.SUa obra em tõda ,- f;l. inve- MonJ.e\'atlc diria, Se)11 (úv' da '::; ,

na 'sua plenitude a sentel�ça do Tribunal Regiona.J». �jável pujança. Ls, ' 'ã o !'iCl..) que :r,;lantara em tena fe:rtll;:; 'CTST-E-3532/57 _ Ac. de 18 de iovembro de 1959). �corpo inhumano�' . ��itéri() e oce S(!t[ .::xemplo tiver;], c-
._. :::::(Ü,o;:; e-('j'avos (!e '''1lcvtde; g: j�'01'2':;, �:nllllinllllllllllll(Jlllllmlllltlllllllllllll[Jlllllllmll[lmlllmlll[lmllmllll[llllnIllIlG

Com UHla. produção antlaI
<Je 46 milhões de pares, :9ara
atender às necessidades qe u­

.ma populaçã9 da ordem de 1]0
mi:lhões de hah�tante3, o Bra-

, si! dispõe de larga lm!argem .te

expansão para sua ind�sttia
de ,calçados. Os dados· sôbre a

p·rodu.ção físicrt dêsse set'Or,
éolhidos pela primeira vez

num levantamento estatísti­
(:0 -de âmbito nacional, reve­
lam que em 1956 fo;ram fabri-

.. cados em 1Il0SS0 país 45,7 mr­

cientistas,
. em,(1913, ao c?n -

_ lhões ctb pares de calwadÇls �cceita dé isótoprils A existêi'iéjai vários' tipos (ver "Produçao
dos isóto.pos :fiai final!nente Industria.! Brasileira?' - IB­
cO!np,rbv:ada P.O'l' meia. de ;;;ya GE). Sabendo-se que nesse
separ.ação no. espetógralieJ da ano nossa produçã0 deveria
maissa em 1920 ter atingido 59.846.000 habi-

tantes ,pode-se estimar que o

· consumo "per capita?' ainda .)
inferior a 1 par por ano..

Para 'O .total da quantidad'2
produzida (3ontr�buel'I'l com 'a

princ�pal pwrcela os calçados
de senhm:as (15.832.466 pares
ou 35%). Os c.alçada.3 para ho­
mens representam uma quota
sensivelmente menor ... : ....
�12.804.927 paJ!es ou 28%).

Os. traços mais signifreati'l'os
. da vida econômica financeir_a
e cultural de Belo Horizonte
estão apresentados na publi-'
cação que acaba de ser lança­
da pel Conselho Na�ion.al de

Estatística, na sua d._o.::lhecida
"Coieção de Monografias" .

Contando 61 anos de existên
da, a Capital mineira inclui­
se 'entre as localidades mais
p..i1ósperas, do BraSir, quer pe}o.

"l'ál"i:do incremento c;ie sua po�'
pulação, hoje superior a meio
milhãO de habitantes, quer
pela crescente exPansão de
SHa indústria. Beto' Horizonte
coloca-se em 11.0 lugar na

relação dos centros mais in-'

dustrializ.a.dos do país, acima
de Curitiba Salvador Santos
e outras cidades importantes.
Em 195'1, o número de esta­
belecimentos industriais ,havia.
pràticamente duplicado, em

relação �o ano de 1936, com

um valor total da'produção da
ordem de 5�3 'biliões de cruzei­
ros cinquenta vêzes maior do:
que há..vinte anos. Não 'fonirn
menos expressivos os p.rog:res­
ses realizados' no terreno cultu '

ralo Belo Horizonte possui
três Universidades, l'eunrndo>
73 unidades de ensino supe .. ,

rior, além de 92 unidades es­

colar'es de ensino médio e 253
de ensino fundamental co·
mum. Hã: no l'I'luBicipio, 37 ci­
nemas e ci!ne-te:atros, sete rá.­
ctiodifusoras, uma estação de
televisão 61 bibliotecas e oi­
to jornais, diários.
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Escritório Jurídico e Contábil
DweçãQ do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Cantador

Advocacia:- Cl\lU - Comercial
Crlmillal.

Contabll1dade:- LegaliZação de liVros Escritas
comereiais Peritagens Judiciais e

Extras judiciais.

Trabalhista

- r....-eur t
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CAíU A TAXA DO SAM!
I Resolveu o Senado Federal sustar a cobrcnçc, em
porte, do Decreto n. 39.515, de 6 de juiho de 1956

o pagamento, por parte de

ernr;reg:::.donis e empregados, da

') taxa de 1% para o Serviço de

Assistência Médica <1:3AM), de­
corrente do art. 1�, do Decreto-
nr, 39.515,·de 6 de julho de 1956,
foi matéria que superlotou de

mandados de segurança, os Jui­

zos Privativos da Fazenda <Pú­

blíca, por acharem os impetran­
tes inconstitucicnal essa

cO-Ihrança,
, O· assunto, por sua importân­
cia para as classes de emprega­
dores e empregados, levou aos

prejudicados à ação perante os

Juízos competentes, tendo sido
sempre concedida. a medida.
'lantos foram os mandados, no

Brasil, contra a cobrança. dessa

taxa, que o- Senado Federal re­
solveu suspender a sua execução, .

através da Resolução nr. 26, de

1959, no dia' 2 de dezembro pu­
.blicado no i Diário Oficiai da

União, Secção I, Parte I, nr.

276, de 3 de dezembro do último
:::110.

•

A Resolução em causa é do

seguinte teôr:

«SENADq,FEDERAL - Faço

saber que o Senado Federal
aprovou e eu, nos têrmos do art.
47, letra p, do Regimento Inter­
no, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO
Nr. 26, de 1959

, Suspende, em parte, a exe­

cução do J::','ecreto nr, 39.515,
de 6· de julho de 1956, nos

têrmos do artigo 64, da

Constituição Federal.
Art. único - Fica suspensa a

execução do art. 1.0 do Decreto
111'. 39.515, de 6 de julho de 1956,
por ter sido julgado ínconstrtu-.
cional pelo Supremo Tribunal

Federal, em decisão definitiva de
4 de setembro de 1957.'
Senado Federal, em 2 de de­

zembro de 1959. (a) Senador
FILINTO MULLER, Vice-Presi-·
dente do Senado, no exercício da

Presidência» .

Em face dessa decisão, não
devem, os empregadores e empre­
gados efetua-r o pagamento da
citada taxa em favor do Serviço
de Assistência Médico (SAM);
por ser ínconstítucíonal o seu

recolhimento.

CENT'ENARIO DE F.H.C.
HEINZELMAN NO BRASIl-

(Conclusão da la. pag.)

dem e a disciplina.
Como dissemos, dada a simpa­

tia do Presidente da Câmara,
Joinville viu, 'diversas vêzes, pas­
sal' as colunas revolucionárias e

seus comandantes, como o Geme­
ral Piragibe, Gumercindo e Apa�
rícío Saraiva e Serafim Casti­

lhos, o lendário'Juca Tigre. Es­
ses' chefes, admirados do valor
de FeIix Heinzelmann, oferece­
ram-lhe altos postos de coman­

do com a condição de acompa­
nhá-los mas, o Comandante- dos
Bombeiros soube impor a sua

autoridade e .manteve-se absolu-

,

LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio contribuinte da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville.

M�NISTRO BRASILEI·
RO ELEITO PRE­

SIC'ENTE
GENEBRA, 13 (UPI) - O Mi­

nistro Brasileiro na Suiça, SI' .

lImar Pena Marinho foi eleito
presidente da Conf�rência da
Comissão Internacional do Ano
Mlindial dos Refugiados que du­
rará três dias.

tamente ao lado dos pacíficos
moradores a quem jurara de­
fender e soube cumprir, honro­
.samente, tal juramento. Graças
ao seu dinamismo e admirável
tirocínio, não Ij,e registraram.
quaisquer abusos ou desmandos.

DISTINGUIDO PELO
PRESIDENTE

Depois da ,Revolução Federa­
lista o Govêrno da República foi
posto ao par do que ocorrera, em,

nossa cidade. O então Presíden­

t� Prudente de Moraes concedeu
a Felix Heinzelmann a patente
de Capitão-Ajudante do Primei­
ro Regimento de Cavalaria da
Guarda Nacional, como prêmio
pelos relevantes serviços presta­
dos.

Em 1898, com 38 anos de ida­

de, muito moço ainda, a morte
colheu êsse valoreso imigrante.
Está sepultado no velho cemi­

tério Prote.stante, na antiga Rua
do Meio (hoje 15 de No:vembro)
e, no seu túmulo, o Corpo de
Bombeiros Voluntários de Join­

ville, mandou colocar a seguinte
e significativa lápide:

«Dnseren ersten Commandan­
ten FELIX HEINZELMANN -

Frei'willige Feuerwe,hr zu Joinvil­
le - 13 Juli 1902".

c:=================================�======�
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PÉÇAS .lii?
CONCESSIONÁRI'OS:-

COMÉRClO E INDúSTRIA
H. J o R DAN S, Â.

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
_ ....

La:: 9.e

I.·

RUA RIO GRANDE: DO SUL 53 - JOINVILLE,

requeridas pela transplanta- gêncías naturais do trabalho -
-------------.---------------­

ção da sede do govêrno fede- de tamanha envergadura, e!
ral, é natural que as críticas não à circunstância de mau

se azedem, as denúncias se estado de certos trechos da,
amiúdem. Os protestos ga- estrada Um outro ângulo das
nhem corpo. Uma obra co- , críticas surgidas não chega a,

mo a Belém-Brasília não po- I merecer contestação: e o que

deria, obviamente, escapar I diz respeito ao possível a1:fan­
ilesa nessa campanha que vi- dono de máquinas e peças,
sa, especialmente, à constru- mesmo que estejam abando­
ção de Brasília ou melhor, à nadas na beira das [estradas,
mudança da Capital. Daí, não não implicam em qualquer da­
despertar maiores cuidados .'" no para Fazenda PÚblica, pois
notícia de que a abertura da os serviços da Belém-Brasí­
grande rodovia ao tráfego de lia estão sendo processados a­

.automóveis estaria compro- tualmente em regime de tare­

metida, no prazo estabelecido, ra, sob empreitada com f�r-
por 'imperfeições verificadas mas particulares, remunera-

.
na obra. Ora, uma estrada dos na medida em que são
de rodagem, mesmo construí- completados e conveniente-
da com obediência a todos os mente avalrados.

.-

preceitos técnicos e com pa- •

vimentação a concreto ou as- -------------------------------------------------------------------------------------

falto, está passível de sofrer

taslsteates Rumo.res. SOA_'interrupções em épocas chu-
lIOIiIIJvosas, tudo dependendo do

menor ou maior volume da

���;�a��.vi��1�ri�ü���res:�� b r'e O e m III s s a- o de' RI n a Y'disso, e· assim não podem ter ..' ...
cabimento os prognósticos só- .

.

"
.

bre a paralização geral dos GOVÊRNO DE DE GAULLE ENFRENTARIA CRISE ECO- de um ano e está rodeada de:
trabalhos na Belém-Brasília, NÚMICA AÇÚES COM. FRANCESAS CAIRAlV! 5�'o implicações relacionadas com,
'sem o conhecimento de previ- a OTAN, a conferência (1'<: �
sões meteorológicas da violen-

r--' chefes de Govêrno de Este é
cía da carga ínvernosa.. E Oeste, a futura .política mílí-
mais: dadas. as providências PARIS, 13 (Transpress) - Os círculos políticos 'J eco-' tar francesa e a recuperaçãe
técnicas tomadas, o, numero- nômicos de Paris acreditam que .a demissão do minístr., An- econômica do país.
sos aterros executados na Be- toine Pínay é iminente por' se ter desentendido

'

com'] "pre-

I .lém-Brasília não constituem
problema de dífícíl solução na

mier" Michel Debre e feito críticas à política internacional Co

quadra hibernal entrante, des - Pres. De Gaulle. Hoje Pinay estará reunido a De Gaulle e

de que ela não se apresente Debre. Os observadores dizem.- que De Gaulle. decidirá a. Ia-

excepcionalmente rigorosa.
;Também sena ingenuidade
iadmitir que, em uma obra
como a Belém-Brasília, exe­

.

cutada geralmente em terre- rranceces.
no ingrato, não se registras-
sem acidentes, alguns mesmos DE GAULLE PRECIPITARIA
mortais, como aquele que vi- CRISE
tírnou o grande sertanista o

grande engenheiro Bernardo

Sayão; cujo nome designa ho ..

Je a grande rodovia. Acontece

que, nos termos de revolução
recente da "Rodobrás", de a­

gÔ3tO de 1958 a janeiro de ..

1959, quando o número de tra­
balhadores atingiu a ..5 mil,
não houve registro de um aci-
dente sequer de consequên­
cía grave. Os acidentes Ulti­
mamente verificados correm,
assim, à conta da imprudên­
cia da, vitimas ou a contín-

ver do Primeiro Ministro. As principais' aÇões comerciais rran­

cesas caíram ontem 5 por cento na Bolsa 'e Os bancos suíços
ordenaram aos seus agentes que colocassem a venda ')5 t.ítulos

PARIS, 13 (DP!) - O pre
sídente Charles De Gaulle, de­
cíúirá hoje se destitui ao mi­
nistro daa Firianças, Antoine

Pinay e' corre o risco de pre­
cipitar uma .grave crise econõ­
mica >8 política. ,

Pínay é o arquiteto da re­

cuperação econômica francesa
e o Mercado' deValores reagiu
j á de maneira energica aD3

rumores de que está por aban­
uonar o Gabinete. Os preços
dos valores baixaram ontem.
até uns 5 por cento; começa­
ram a declinar quínta-feíra,
quando Pinay i:ie declarou con­

trário à política econômica do
governo

.

Pínay está empenhado ém
luta encarniçada com o pri­
meira ministro, Michel Debre,
sôbre o que. qualifica de ten­
tativas de "sovietizar" a ind.ús'
tria francesa. Debre tem o'

apoi,o" do ministro da .Just:ça,
Edmund Michelet, o qual exi­
giu uma maior socialização dá
indústria francesa.

De Gaulle chamou esta ma­

nhã, a seu' gabinete: a Debre
8 a Pinay, e se espera qu� :iJ,.�
manhã anuncie sua deci.são
em uma reunião de gabinete.
Tod03 oS indícios assin.àlam
que Pinay será destituído.
Conjetura-,se que se em con- I �-_-- !lDIIIII__------------IIlI!l!--P'lf

sequência de sua decisão, se
I

apres'entar uma crise, De
Gaulle poderia recorrer a 'clma I
E';stipulação da Nova Consti­

tuição, que o autoriza a decla­
rar estado de emergência, ü

que lhe daria faculdades dita­
toriai:3.
Esta é a crise polítiBa mais

RIO (Telepress) - Já não
resta dúvida de que a 31 do
mês entrante. estará aberta
'ao tráfego de automóveis a,

Belém-Brasília, com uma ex­

tensão de 2.191 quilômetros,
dos quais, nos Estados do Pa­
rá e Maranhão 500 quilôme-.
tros tomados da selva carac­

terístíoamente amazônica. Co­
mo se recordam os leitores .)

desmatamento completo 'do
terreno, para construção da
grande rodovia, fOi concluído
há menos de -um ano, preci-.
samente a 31 de janeiro de
1959. marcado por solenidade
de que participou o oresíderite.
Juscelíno , E a acreditar nas
reiteradas afirmações do sr.

Waldir Bouhíd, presidente da
"Rodobrás" e superintendente'
do Plano de Valorização Eco'
nômica da Amazonia .mnlan­
tação geral do projeto dâ. Be­
lém - Brasílíj, estará ultírnada
a 31 de janeiro de 1961. Na
medida em que o trabalho
avança, em que no coração do
Brasil se ,criam as condições

ISI'O- É
O QUE

RESOLVE!

CHapas DE

-EDenTEI
DURO

Vale a pena saber
para fazer móveis e lomb ris
bonitos -e econômicos I

INFORMA PUBLICAÇÃO
DA UNESCO que a Associa'

ção Internacional de Biblig­
te.oas de Música, em colabo'

ração com a Sociedade Inter­
nacional de Musicologia, :.)ro­
jeta a edição de um dicioná­
rio poliglota de têrmos de
música. A princípio será em

alemão, inglês, espanhoL fran­
cê;; e itaiano. Mais, tarde, 3e"

rá publicada então uma obra.
mais .alentada, 2m vinte lín­

gu:;ts.
- EM BERGEN, ACABA

DE SER' INAUGURADA,
num Banco local, uma filial
só para crianças Tôdas as :ris­
talações - balcões, cadeiras,
mesas - são de pequenas di­
mensões, de modo que os

clientes Se sintam à vontade.
O propósito do Banco é csti­
mular a economia infantil.

O Serviço Nacional 'de Malá­
ria evita a propagação da ma­

lária dl,!detizando as casas uma

vez por ano e 'curando os do­
entes gràtuitamente com com-

. primidos ·anti-nialáricos.

- Graças a Assistência Téc­
nica das Nações Unip.as, o

pôrto de Aqaba, no Mar Ver­
melho, está atualmente em

condições de movimentar ....
600.000 'tonelada:3. de mercado,­
rias por ano. Em 1.952, antes
dos trabalhos auxiliados 'üela

ONU, o tráfico de mercado­
ria:), nesse pôrto, ·não ia além
de 50.000 toneladas.

BUSCHlE
" lEPPER lTDft�
Rua do Príncipe, 123

.JOINVILLE

MEMBROS DA CASA
BRANCA VI.'AJAM
PARA O BRASil

wASHI�.?TON, 13 (Transp. )
- ,James Hagerty, acompanhan­
do o Chefe de. Protocolo do Go­
vêrno Americano, embarcará ho­

je com destino ao Rio de Janei­

ro a fim de preparar a viagem
do presidente Ike ?" América do
Sul. James é o porta-voz da
Casa Branca.

MALÁRIA

Flagrantes da Vitória, Catarinense

- Brasíli

• Durabilidade m",ãlad,Q
• Côres e padrões (8,xclusivos
• Oualidade obsolo\,!o

ACO

E SÓ É FORMICA
R. do Príncipe.

315

JOINVILLE
A �UE TRAZ ES1.A MÂ:RCA !

AUDiÊNCIA A DEBitE
i

PARIS, 13 (DP!) - O pri­
meiro ministro Michel Debre
foi recebido pelo general Del

Gaulle, hoje, às 9 horas 'o 3(}
minutos. Terminado o encon­

tro às 10 horas e 45 minutos,
Miche Debre não quis fazer
declaração alguma quando foi.
interrogado pelos jornalistas.
ao sair do palácio dos Elíseos,

importante que se registra na

França desde que De Gaulle
chegou ao poder há pouco mais

TRIBUNAL DO JÚRi R-\. CO MARCA DE r3'OINVILLE
.

Convocação do Tribuna!EDITAL de do Júr]
O Doutor FRANCISCO JO­

SE' RODRIGUES DE OLI­
VEIRA, Juiz de Direito da 2a.

Vara Presidente do Júri des­
ta Comarca, na forma. da Lei,
�t�.

.,

FAZ saber a todos quantos
o presente edital virem, ou

dêle conhecimento tiverem,
que a primeira. sessão ordíná- .

ria do Tribunal do .Júri desta.
Comarca se realizará às 11

(onze) horas do dia :� (oito)
de fevereiro vindouro. '�en do
sido sorteado, para a 'mesma
sessão os seguintes jurados i->
Felínto Jordan, Darcy Pereira,
Adi,u;!,) Pereira, :de Mat:e'Qo F1-"
lho, Alberta, R!olEi1, AI�i':mw,
Ari §antange'too, Agenor Scho:z
Ma.ia Gera Ko'ehIe:r Erv:,"lO
Mun�r, Aldo' Réu, Aldo Fara­
O;)" Eugenio> Zimath, Henrique
JOif>é Bastos, Djalmá, Pedr;>,
Sch.naidecr, Jahne Corrêa, Eril;:
Roher'to. Cüo}l:1, Céli,o Ca:c,,!.!2·)
A:ymJ,ré Pa.J.harc6' (·dr.), Afen­
s!), Cr'ealz A·;J:'0·"1ir J Harna.cl;:,
Thendior,; Harger F" e �Yal­
t·ell." "Weinhebe-r, todos residen­
tes nesta cidade.

I
Notifica, pois a todos 0.5 ju­

rados sorteados, acima' men­
.

cíonados para comparecerem
à sala destinada às reuníões
do Tribunal do Júri, no edifí­
cio .do Forum desta cidade, z io

dia e hora acima designados,
e nos mais dias seguintes, on­
quanto durar a sessão, .�ob
pena oe multa, se intimados
não comparecerem.
E, para que chegue' ao- co­

nhecimento de todos, man.tou
expedir o presente edital que
será afixado no' lugar de cos­
tume, publicado na forma 00-

lei. Dado 'e passado nesta ci­
dade de Joinville: aos .g de ja,'
neiro de 1960. Eu', A. 'T. GAS'
SENFERTH, escrivão, o dati­
lografei.

Ca)
.

FRANCISCO .JOSE"
RODRIGUES DE OLIVEI­
RA - Juiz de Direito da :la.

Vara. \-
CERTIDÃO

.

CertiEci'J
que, afix::i no lugar de costu­
me o edital a que se refere a

cópia supra. Dou fé.- Data
supra .. A. T. GASSENFERTli
- Escrivão do .JÚri

,SIndicato dos ArrllRlado':"
res de Joinville

'E DI TAL
Pelo presente edital, levamos ao conhecimento do pú­

blico em geral, para fins legais e estatutários, que o resul­

tado das eleições gerais do Sindicato dos Arrumadores de

Joinville, realizadas no .dia 29 de Dezembro p. passado foi,

(l seguinte:
CHAPA 'úNICA COM 181' VOTOS

PARA -DIRETORIA:
João Pedro da Luz, Raul Pereira e Marcilio Thimoteo
de Andrade.

PARA SUPLENTES:
Antbnio Paulino' Alves, Antonio Lemos Correa e José
BO'l'ges Correa..

PARA CONSELHO FISCAL:
Gérmano Francisco 'Mendes, \Fabricio :::rosé Marce1ino e

Pedro Cunh,a.'
.

PARA SUPLENTE :C-'O CONSELHO:
Dario Fernandes Dias, João Anazario Veiga e Afonso
Piragibe Santos.

.

REPRESENTANTES JUNTO AO
CONSELHO DA FED}'''RA'ÇAO

PARA DELEGADOS:
João Alves Nogueira, Antonio Gonçalves e Abel de Oli­
veil'a Bello .

. PARA SUPLENTES:
Francisco MOi'eira, Prostasio José do N,ilscimento e Age"
nor Rafael Pereira.

JOirwille, 13 de Janeiro de 1960.
(aa) JOÃO PEDRO DA LUZ - Présidente
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� D E PóS I TO D E C A L 'D E �
� \ �

� H E RM ES KAESEMODEl i
�. Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330 @.
- CAL .DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemento .....

� indispensável nas construções em geral. ê
;:; CAL DE_ CONGHA E CALCÁREO: Constitutivo ==

� para neutralizar as terras ácidas, o, ,'guul propor: §'
E_ dona eficaz colheita. 5." �
::

FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como ::
;:; MATA-ERVA em geral. :::
� Telefone .para 33U que -o aienderemos com prazer ::

lê e preste�a na entrega. �
plena I � Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado �

•

I �llIllIIllltlllllllllllll[lIlIUmllll[lllllllllllll[lllllllllllll[J!1111I!111!I[lll!IIIIIIIJI[lJIllIiH�I Na foto a torcida catarinense, nas gerais do Estádio Olímpico
'Áiiiiiiíiiiiiiíi-_--__iiíiiiiiõii ;;;jijjj·;;;-iiiíi-iiiíi·iiiíi"-iiiíi-iiiíi'''__;;'�j comempração da vitória

em
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'VARIEDA'DES
* ENTRE LOUCOS

No jardim daquele asilo, um louco está passeando
calmamente, trazendo nas mãos. uma grande fôlha de
papel branco que êle olha com muita atenção. Passa;
um outro doido olha espamt-acíLo para (j) colega e per­
gunta:

- "Que é que você está :fazeI1l,çi!o'P"
Muito- sério, o primeiro doido responde i,
- "Será que você não enxerga? E'stou lendo o jor­

nal ... "
- "Ah! isso não", replica de ,ôlho arregalad., o outro.

"Não tem nada escrito nesse papel ..• " .

,

.

- "De certo. Assim eu leio o que quero ...
"

xxx

I FRANKFURT HAVAIANO

I

I 1 xícara de môlho de tomate
1 xícara de abacaxi em calda,
cortado em cubos

1 colher de sopa de melado ou
'

'rapadura triturada
1 colher de sopa de vinagre
1 colher de sopa de mostarda

preparada
. 1 colher de sopa de cebola pi­

cadinha
1 pitada de pimenta do reino
1 ou '2 l:itas de Salsichas
Frankfurt

Numa frigideira grande, mis­

ture todos os ingredientes com

'exceção das Salsichas FTank­
furt. Deixe cozinhar em fogo
lento por 5 minutos, junte as

Salsichas e cubra, cozinhando

por mais 5 minutos. Sirva com

arroz simples ou ao forno.

CINE PALACIOJ
....

"BAIONETAS DE AÇO"

-I
história de uma mãe, que pelo

Narra uma história realista e amor de sua filha, se expõe
bruta! porque descreve um, perigosamente a morrer 'entre
assunto de guerra Passa-se ela I as garras afiladas dos leões,
nas areias da África -do Nor- por cima de cuja jaula :re�;_iza
te, durante o último conflito eletrizante espetáculo.
mundial, quando os ratos, do Um belo filme da RKO que
deserto (como foram chama", tem em Brigitte Fossi SUa prín
das as tropas de infantaria cipal intérprete e sua grande
inglesa), enfrentando o pode- revelação juvenil. Grande fil­
rio. do Corpo Africano das tro- me para as sessões de sábádo
pas alemãs, cobriram-se de- no Palácio'.
glória e de sangue, em bata­
lhas que os consagraram nas,

páginas da história. O novo

filme apresentado pela United
Artísts, foi dirigido por Mi­
chael Carreras e interpretado
por Leo Genn, Keíron Moore,
Michael Medwín e, logicamen­
te. numeroso grupo de extras.
Sua exíbiçân dar-se-á hoje à
noite no Palácio.

.....�_.
ANIVERSÁRIOS senhora NeUSa Bley: Luz.

\
Sr. Lauro C. Loyola
Transcorre nesta data o ani­
versárío do senhor Lauro Car­
neiro de Loyola ilustre Dep.
Federal.

'

Sr. Engelbertn H. Schramm
Passa hoje o natalício do

senhor Engelberto Haroldo
Schramm, bancário, residente
em Gaspar.

* TROCAS
Perdido na selva amazornca, um explorador britâ­

nico dava notícias suas ao riquíssimo" prcpríetárío da
grande marca de chá -mundíalmente conhecida e .que
havia financiado a expedição.

- "Enoontrei aqui, acentuava êle no decurso da car­

ta, "uma tribo que consente em lhe dar tantas mulhe­
res quantos forem os quilos de chá verde enviados, '�ue
pensa da troca?"

Pela volta do correio, o industrial respondeu:

)'1'- "Estou remetendo uma amostra de chá; manje'
uma amostra de mulher".

'

* NOVIDADE
última novidade em brinquedos. Vem da América

do Norte, evidentemente, a "boneca doente".
Essa boneca é vendida 'com um sortimento de tôda

espécie de curativos - ataduras, gases esparadrapos
muletas e até uma coleção de minúsculas pastilhas ver�
melhas que serão coladas sõore a boneca para imitar .. "

varíola!
Uma "coisinha atoa" basta para divertir as críanças !

Me'rrina Eloísa M. SEva '

Festeja aniversário no dia
de" hoje a .menína Eloisa Ma­
ria Silva" filha do senhor Jo­
sé M. Silva e da senhora Ma­
ria Neusa Silva

Sr. Marcc<s, Neurnann
Decorre hoje o natalício do

sr. Marcos Neumann, cirur­

gião dentista em nossa cidade.

"O COR.SÁRIO DA MEIA
Sra. Adele Hoffrnann

Def�ui nes�.;a efeméride o

natalício da senhora Adele
Hoffmann, espôsa do senhor
Gustavo Hoffmann.

LUA" - Espetáculo que valo

empolgar a platéia, pelo mui"
to de ação e aventura que con­
tém. Aqui se mistura empol­
gante ação, romance, "susperi-'
se", cruzam-se as espadas em

violentas lutas e os' duelos e

intrigas se sucedem em rápi­
das sequências, formando um

todo de absoluto agrado. Fil­
magem em Cinemascape e Côr
de luxo e soberba interpreta- Sr. Max Schurnacher-ção de John Dsrek no :úapel Passa hoje o aniversário do.
de �a�lir el Krim, o famoso senhor Max Schumacher, ::un
cors�no, .

terror d�s _mares do

I
cionárto da a zêncía local do

Mediterrâneo. !3�ra est,e o ,fil- Banco do Bra�il.
me que o Palácio fara exibir
no �omingo, nas suas quatro Vva, Anita L. Olíveirj,
sessoes. I Festeja, aniversário na da-

I .

I ta de hoje a senhora viúva
Anita Loco de Oliveira.

I

N,OIVADO
E' com prazer que registra-

, m03 o noivado do Sr. Ulysses
Gerson Carneiro Lins, digno
Escrivão de Paz do Distrito de
Boa Vista filho do Senhor
Alpheu Càrneiro Lins 0 Da.

Irmgard . Sasse Lins, com a.

gentil Senhorita Olívía, orna ..

menta de nO:3Sa sociedade e

filha
-

do senhor Urgel Figuei­
redo de Líz e da. Lassy �Viaia
Figueiredo de Liz.
Aos noivos e seus dignos

pais, as felicitações, cordiais dê
"A Notícia".

xxx

SALADA MIXTA DE
VEGETAIS E LEGUMES

Srta. Ivone M,ansur
Aniversaria-se nesta data a

senhorita Ivone Mansur. filha
rio senhor Jacob Mansur, .resí­
dente em Corupá.

1 maca de folhinhas de agrião
1 cabeça de alface tenra
Z tomates grandes e duros cor­

tados em pedaços
1 colher de sopa. de S9..13ão pi....

1 1

cadinho ,

1 colher de sopa de pimentão
verde picado
ln xícara de rabanetes em ro­

delas
1 colher de sopa de cebolinha.
verde

lÍz xícara, de erv-ilhas em lata

t/2 lata de vegetais sortidos
1I2 lata de peixe ao natural

cmiragaía, tainha, bagre)
3 colheres de sopa de óleo de

calada.
::l colheres de sopa de vinagre
Z colheres de chá de salsa pi.
cadínha

1 pitada. de pímenta do reine

1 pitada de orégano
Lave as fôlhas verdes e corte­

M em pedaços. Misture cem o

restante dos legumes, vegetais e

neixe desfiado'. Prepare o tem­

pêro 'em separado e na hora c1 e

servir, despeje sôbre a salada.

"A TRAGÉDIA CONDUZ
O ESPETÁCULO" - Entre os

rugidos de feras, o estalar de

chicotes, os risos de palhaços,
esplendídos números, circenses
e os aplausos da multidão, sur­
ge '1;lm drama pungente, uma

vida de mêdo e angústía, na * DECLARACÃO DE AMOR
- SoO você resolver a casar comigo, meu bem, eu

prometo satisfazer-lhe os mínimos desejos.
- E os máximos?

MALÁRIA-(e)-
o Serviço Nacional de malá­

ria evita a propagação da ma­

lária dedetizando as casas urna

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitamente com com­

primidos antf-malârícos.

CINE COLON
JÜ1V€.l11! Norberto Bahn
Transcorre hoje o aniversá­

rio do jovem Norberto Bohn,
filho do casal Alfredo e Ade­
lina Bohn.

* CRISE DE HABITACÃO
- Foi uma tragédia pavorosa! O marido matou 3-

espôsa, os dois filhos, a sogra e a cunhada!
- Então, a casa vai ficar vazia? Onde fica?

HOJE, às 8 horas o oi­
ne Colori, exibirá em sua tela
I() "western" em Warnercolor,
UM HOMEM DE CORAGEM,
com Raridolph Scott e Virgi­
nia Mayo No vendável das
paixões jogava sua vida e o

amor de duas mulheres apai­
xonadas ... Assim vive Ran­
dolph Scott sua mais cabal in­
terpretação em UM HOMEM
DE COR4GEM, HOJE, às 3,
horas da noite, na tela do Cí­
ne, Colono

6a. - FEIRA às 8 da noite,
responderá pelo programa do
Cine Colon, ATRAS. DAS
GRADES DE FERRO, com
Tom Tully - Sylvia Sidney e

John Gavin. Um motin :1a.

prisão. .. Uma cidade aterr.a­
da por dois sentenciados em

fuga. ATRAS DAS GRADES
DE FERRO - o drama de um

homem inccente condenado à
expiar o- pêso de sua éons­
ciência culpada; ATRAS DAS
GRADES DE FERRO, sexta­
feira às 8 da noite no Cme
Colon.

SABADO às 4 - 7 e 9.15, o

Cine Colon exibirá HOMENS
DAS TERRAS BRAVAS, em

Cinemascope e Metrocólor,
com Alan Ladd Ernest
Borgnine, Katy Jurado e Clai­
re Kelly. Filme de muita a­

ção, contando aS aventuras de.
I

homens dominAdos pêla. co­

biça, soltos pelos montes, pla­
nícies, em busca de ouro, des­
conhecendo 03 rigores da jus­
tiça e Os ditames elo 8entimen
to humano. ,HOMENS DAS
TERRAS B"RAVAS é o filmê
que iluminará a tela gigante
do Cine Colon, sabado em tô­
das as sessões.
DOMINGO às 10 da �lianhã

- Estai:á novamente entre
nós, a sempre querida G de­
sejadá matinada de TOM &
JERRY, um espetáculo para.
tôdas ,as id,ades, s'2ssão em

benefício pró construção da
Catedral.
DOMINGO às 2 e 4 da tarde

e ainda às 7 e 9,15 da noite,
o Cine Colon lançará o espe­
tacular filme da Fax O RU-­
GIDO DA MORTE Cinemas­
cape em côr de 'luxo, com

Stewart Granger e Barbara
Rush

,
Pela primeira vez na

tela, a história de HaITY Black
o maior caçador de tigres do
mundo, que os ,p�rsegue com

a mesma implacável febre,
COm' que conquista uma mu­

lher. O RUGIDO DA MORTE
é um drama de aventuras
cheio de suspense sôbre uma

luta de vida e morte entre
um caçador branco e um a­

gressivo tide devorador de
,

----xxxx----

Carnaval Vem Aí
- S _[!Irs �Sr. Oscar B. SOUZa

Decorre hoje o natalício do
senhor Oscar Barbosa de
Souza.

;, lI!Ii*1!lC _ d PW2L.

Conselhos de Bel�eza:LUA CAPRICHOSA

Menino Fernando A. Lux

Aniversaria-se' no dia de
hoje o menino Fernando Ar­
naldo Luz, filho do- Dr. Her­
cílio: Alexandre da Luz e da

arroz, não emitindo o pesco­
ço. Deixar por alguns mínu­
tos e passar um pano limpo,
sem esfregar, a fim de tirar
o creme que se encontra, em

excesso. Em seguida passar
uma fina camada de 'uó, co­

maçando pela testa. Recome­
çar uma nova camada, :00r
cima da primeir.a, 'caso seja
de seu gôsto usar bas.tante
pó, Quando chegar porém, :.1&

altura do queixo, Gonvém di'
) "1mmr a quantidade de mo­

do a 'que o pó se vá 8&\'ascen­

ao, eVll;ando des3a forma, um
contraste muito forte do ::,osta
com a maquilagem e a parte
do pescoço, onde Dãe :;:e en·

contra pó�de-a;rl'o:;.
Essa maneira de rr:a-quilat

é a grande arte do 3 profissio­
nais,_ muito aprecia.cía pelos
artistas e denominada "'g;:,a-'
dual'''. O contrário, 110 '?11tan­

to, deve ser posto em prática..
no que diz rESl}eito ao bafon
para os lábios Êstes. devem
_ser pintados cem traç;o.s fir­
mes, níti.aos, e a hoea deve;
destacar-se como :;;e estivesse
"recortada" . A rngcjuilagern
precisa ser perfeita c adequa­
da para produzi'r sel1 ,:oÍeiLo
embelezador.

MAQUILAR-SE E' UMA
ARTE

Marcha de Peterpan <3 Ar­
mando Régis - Gravação de

Nuno Roland A maquilagem está definítí­
vament.e aríotada , E' no en­
tanto, muito importante que
se determine a quantidade
exata de pó-de-arroz, de cre­

me e de ruga a ser utílízada
de cada vez. Tudo seria sim·

pIes se pudesses adquirir u­

ma série de �quenós envóiu·
cras contendo cada um o pó­
d's' J.1rroz para "uma aplica­
ção- de maquilagem", um mi­
núsculo pote de creme' ou de

ruge, isto é, a quantidade in­

clíca-da pelos esp�cialista .em

tratamento de beleza,. S",be­
mos que- i�to por .'2nquanto
n�o é poasívEL portanto, a

melhor maneira é cada um de
nó,;; 'estudar b:>m o rosto, J.

cútis a côr G procuraI' harmo­
niza� o conjunto do rosto.
As :3enhoras que gostjl.m de

uEar' um pó-de-arroz de cor

m,ais bronzeada de que a da

cútis devem prestar €sp�cial
atenç.ão a fim de que nii.o ;;;e

tranSforme a maquilagem em
máscara.
PaTa facilitar.a :.naquila­

g'8ID aôon:,eH:amo5 o i!eguintB :

Ef:palhar hem o crB;.ne·· QU8
deve Servir de base ao' pó-de-

MedicinaLua, ó lua
Qu'� brilha no céu t,C"�::)

[EI itr'elado
Vira m.n:' pouquinho aqui prá

[rua
E m;mlÍra, para mim, 'i} ÜI'..ltrl)

[lado

no

OS CÃES E li CACHUMBA
homens. O RUGIDO DA
MORTE, domingo às 2 - 4 -

7 e 9.15 na tela gigante do
Cme Colono

Não dei�em um cão subir'
na cama de uma criança que
está com cachumba. O animal

poàe apanhar a doença. Em­
bar], a cachumba não !Oeja sé­
ria para a criança, quando o

cão a contrair pode :.nor:cer.

Ainda recentement� 'regiztra­
ram-,se dois casos, em ,:;asa de
família onde hav',a cachum­
ba. Numa dessas ca:;as ?1avia
um cão "Poston Terrier", de
três m2ses e, na outra, um

"dachshund" de sei:> :neS2S.

Em ambos 'os casos, 'ánham
deixado os cachorros ficar.:m.
nas camas de crianças '.�cm -::­

qu�la infecçã.o.
O pequeno "terr�oT" ffi3lho­

l'OU no filn de c:,:uas ;,êmana,;.
O "dachshund" porém, :mor­

reu al!2'uns mjnutos depois de
têr ;;id� acometido. Os dois
cã.es apresentaram .os sinto-,
mas típicos de caxumba; glân-·
duIas do p�scoÇo inchadas, di­
ficuldade de eng.olir e Íra.q!1�­
za. Foi elí.'�ontrado- G virus
da caxumba na saliva de am­

bos OS cachorros.
Até, então, em geral. ::;e a­

creditava que a cachumba ::;ó'
pude:;52 Sêr trai1smitidas a

macacoo. Presumia-se que
chegasse a a,cometer outros
1!.nimais, mas só Yarament:3.

REVISTA Eu go:::;h, mUito ele' \To'cê. ó lua,
Mas teul}';) um àes,gô5h

Lpro:funi'J
E' que v(],�ê il"lO'&tra, p'rá mim
Somente o la,do que rn:�lt:ra a­

Uo',do muc.1,u,).

CINE
I B li d illl. II!! íJ i tlll�,l
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*' ARCHIE MOORE NO CINEMA - O campeão :nun-
diarl de peso-pesado, Archie Moore, foi contrataio

para estreiar no cinema, como atQr, na produção de Sa­
muel Goldwyn Jr. para a MGM - THE ADVENTURES
OF HURKLEBERRY FINN, decisão esta tomada" logo
após a um teste feito pelo pugilista sob a orientação do
diretor Michael Curtis. Moore interpretárá uma :,:lerso­
nagE.m de Mark Twain - JIM - companheiro dedica­
do de Huck Finn, e escravo fugido, nesse conto do :.v.[is-
sissipi. � .

BAGUNÇAVIROU

Samba de Amado R.égiJ, R2-
nato Araújo e Monsueto

Gravação de Monsueto

VÍl"ou bagun�a
Lá ra ra, rê
Viõ'()U ba.gunça
Vou lw.tar prá ôerrdcr* NAVIO CONDENADO: "The Wreck af the :M:.aru

Deare" s.erá exibido no Brasil como (, NAVIO CDN­
DENADO. Gary Cooper e Charlton He'3ton são os :0rin­
cipais de,ssa história de alta-voltagem, que Michael An­
derson dirigiu e Julian Blaunstein produziu. Em pa­
péis de destaque aparecem, ainda, Michael Redgrave,
Emlyn Williams, Ceci! Parker, AI�xande!' Knox, Virgi­
nia McKenna. A história gira em tôrno do caso do ,_;a­

pitão de um cargueiro, cujos proprietários conspIram )a:
ra afundá-lo em troca do que seria a indenizacão 'J21a
perda do seu carregamento. O filme figura éntre os

"bigs" da nOVa safra Metro GOldwyn Mayer.

V'()IC� hagw.lnç!tJu
Meu eora.çã�
V'o:u r:.ambar
'P'oj,e crer

Vou h:ltar
Meu corp'3
Pl'á derl'eter :!..!IUIIHltjll!li!H!III[ll"IIIIHHIl:llltM1!!I'II[�II!'1111Illiltll!IIIIHlHltliIItIIIH!JItlll!l!UiI!.i:
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A Voz, d.Q,Te:rro 100$ PIl'DJ'u::ipe
onda média 1240 K/ cS. g

- =

� JO;�4VlllE - Rua Itajaí 154 � S. C. �
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l B tel Jobnscher I'

LEITOR AMIGO: - Torne­

se sócio contribuinte da Socie-O ÚLTIMO HUR.RA - Um político americano de ,)ri­
gem irla.ndesa controla a máquina eleitoral de ;-ma, <,;i­
dade, baseada em golpes baixos de subôrno e "caridade".
Durante sUa última campanha política, r'epresentant%
dos meios finanCeiros, da igreja e da imprensa, ;J.liam-se
para enfrentar os métodos de S!;:e�tington (Spencer
Tracy).

dade de Amparos aos Tuber-

culosos Pobrés de Joinville.

DURM.Á TRANQÜILO HOSPITAL SÃO LUCAS
* TONY CURTIS COMPROU UM CASTELO ROMA-

NO - Estão confirmados os rumor,es de que Tony
Curtis teria comprado um castelo n03 arredores de Ro­
ma. Êle agora o está reformando para lá passar 3uas

próximas férias de verão, aproveitando sua estada :1a5

proximicif;\,des de R.oma para assistir" às Olimpíadas.

A maior tortura dos asmáticos
são Os acessos de tosse com o

séquito de espectoração, disp_
néa, fadiga, etc. Hoje, graças a

Eufin, tais acéssos,podem ser

€yitados. Ás primeiras ameaças,
um comprimido de E;ufin em

meio copo dágua, evit.a que o

ataque se manifeste. Quando o

acesso costuma atacar o doente
durante a noite, Euf.in, o precio.
so preventivo, deve ser tomado
ao deitar-se, permitindo um sono

tranqüilo e ininterrupto. Eufin é
um produto alemão prOvidencial
para os asmáticos. Para as cri.
ançaS meio comprido é o

bastante.

.
CffiURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URG:ítNCIA - OXINOTERA·
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAR:rOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dll:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médleo.s
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOãO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEVa - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RtDE :INTERNA)

Rua Barão do Rio B,ranco rir: 354
* NOVO FILME PARA R.OBERT LAMOUREUX -

Roberto Lamoureux interpretará ,um filme '�scrrto,

especialmente para êle:, "àà. Tête Dans le Sac", que Gerá
dirigido por Leo Jeannen. Lamoureux terá o papel de
um Senhor da sociedade marselhesa que, em virtude de
uma séri'e de "impruáências", é prêso. A cena ma.is !JS-

!
petacular do filme será aquela em que o ator ex€cutará
um roubo "metodicamente preparado e cômicamenL"l
executado" .

II n,." p" 9"'21111,,1, ••• "'!Z ii I" I'" II •• '.�'UJ,....ILLU.Jl.LJ'..I.AILUt.

o SeI"Hot.e:f emCllritiba
ó urna quadra da Nova Estoção Rodoviária.

Ponta de che'gada e partida de
todos os ônibus.

_',

CINE COlON* PALÁCIO *
--

HOJE, ,às 8, da noite _ No v.endaval das paixõe� jogav,! sua vida e @ am4}r de uma muiher.I 'HOJE: ;'L� 8' horas - A hi'stória eUlocionante de :um punhado de bravos, no deserto africano, e

sua guerra. contra o famoso Africa,-Korps
LÉO GENN com Kieron Moore e Michael Medwin no film� tla UNITED ARTISTS

"'SAIONETAS DE AÇO - CENSURA 14 ANOS _:

NO PROGRAMA: - Os risos, as belezas e o en canto de

"CARAS NOVAS"
'

UM HOMEM DE CORAGEM
Em Warnereolor co-m RANDOLPH SCOTT e VIRGINIA MAYO ..Censu,r·a Livél'2,

':--"'" _or' •

, '

6a.. FEIRA às 8 da noite - Um motim ,na prisão ... Uma cidade a.terrada por dois sentenciados em

fuga.A linda produção mexicana em Mexiscope e Ea�t mancolor com LILIA GUISAR
ATRAS DAS G,RADES DE f:ERJ�O

C6'm TOM TULLY - SYLVIA ,SIflN:EY e JOHN GA-VIN.AMANHÃ (SEXTA-FEIRA):
CHRISTIAN MARTEL

ISABADO, EM 3 SESSõES: ,às 4 - 7 e 9 horas
Entre rugídos de féras ... estalar de chicotes ... risos de palhaços ... 'famosos números de trapé-

izio, e os aplausos da multid.ão, um drama punge nte de amor matei'n!} ,

BRIGITTE FOSS'Y - espetacular ...nvelação infantil em
"

"A Tragédia Conduz o Es'petácuEo".
,

um grande filme fia R.K.O.

IIDOMINGO - EM 4 SESSõES - Emoção a cada cena ... espadas que se cruzam, violentas...
'

idílios' romãnticos à lu� do, luar... JOHN DEREn em
.

;;"O Corsá,rio da Meia-L\ua"
. ''<'. �

em Cinemascope e Côr de Luxo
'

:1.Q§J@EíIDíí!Ií1Itl;)�Imml.!l�lllií!lml,gJgl�®:1.'�!il!�!il!!il!�!il!!il!Iimil�IlmlmllllJIlll!il!!il!Illl!il!��IilmllilIlmlmllllJ�lli.®I!IlI!l!líl!llíll!!U)tl��

a fascinante «Mi ss Universo» num grande filme

"CEM GAROTAS" BABADO .as 4-7 fi 9,15 _ Perigoses �jffllO pareei. ros ... Fa.tais cllmo in,imJgos.

HOMENS DAS TER,RAS BRAVAS
,Ciuemaseop:e e l\letrocolor, com' ALAN LADD - ERNEST B(,)RGNil'NE e KATY JURADO.

(, '

--�� ...--------------------._-------------

DOl\UNGO às 10 da manhã. - Um Il\SI!,etáctllo pa ra toias as idades.

TOM & JERRY Sessão em benefício Pró Canstrução da Cated'l'al.

DOMI'NGO às 2-4-7 e 9,15 - Um dudo .de mo'rote entre a astúcia felina e a perícia dG um

caçador.
o RUGIDO DA MORTE

Cinc �ascop,e ,CliIl cêres t:re luil'l:)., com STEWAR\I' GRA:N,GER e iBARtB'aRA RtUSH.
i •
.

�'================:==========�======�
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)oinVll;ie� 14 ode, Jeneiro .de 1960

L- Anunci,os ICJ.ass:lfl;Cados�" V 'O C Ê

r ótimo Apartamento

! Acha-se vago um ótimo apartame:nto no
:.

EDilHCleQ CEDROS DO 'LIBANO. Mais infor­

'..,... mações ·::om Tocoliridner telefone '332.

'W2 - & -

FAZENDA DE C�\FE'
.f".,.,.J....�� Ii�:;

Vend.e-se na localidade de S. JDão da Garuva, 37 qui-
.

Iômetros distante de Joinville - cêrea de 500 mt. além '!!lo \.
restaurante do -Sr. José da, Costa OidTa'I (B�M·-BE'M:), uma \ í, t

!fazenda '00m 33.@(i)O pés de café caturra, maior parte já em j,
franca, produção. Terreiro para secagem do café, tíjolado ie

rejuntado com cimento, paiol (tulhaj; 4 casas 'para' tralha- ,i
íhadores. Ex:iste também aérea de 3@{i) �aranjeiras .selecío- ,;
nadas e cêrca de 500 pés de bananeiras.

Tratar no próprio local com o adl'l'ÜIDistrador, Sr. Artnur.

ea e ores

Pr dstas
A Liquigás do. Ri9 Grande do Su·l, está ofe­

rec.endo 6timos opolftunÍdaGes para pessoas
realment,e inter'€s·s.-ada-s ,em tnalbalhar na pra­
ça. PAGA-SE ORDENADO E COMISSÃO.
Rua do Prfncipe, esq. 9 de Mo,rço., 267.

'I C O,
"

Looomoy,el de 24 H. 'P.,
mais ou menos, e lnolÍiores \

Dies<.::l de 30 à ,60 iH. P. '

'� PmpQIi;tats, '[lllill'a F�end:iL .

1
São Mateus Rua Dr. Mu- '

ricí, 739, '&alá 112 ..

CURITIB,A

(jOZINHEIR��
'Precisa-se

t

::u'ma à rua

PrÍnciu€, 746"
)

�

.o Serviço Naci6nai
.
de ·ma,lá·

'

ria evita a. propagação da ma­

lária dedetiza;ndo as casas u­
ma v.ez por

.

ano e curando .os

d o enf E"·s 'gxàtuitamente com,
comprimtdo'! anti-maláricos.

Sabão Luiz X�V"
o me'lhor sabão. Pe­
didos: Rua MaraJó'
n. 90 Joinville.

MALARIA

.1Iospitalizados OS cinco da'
gre·v:e ,da fome; {r I(

BUENOS AIRES 13 (UPU -

Cifico du::ig.entes d� CC'lDiedera­
ção dos Empregados no Comér­
cio que há 12 dias iniciaram uma

gre·ve de Í,{lme, em ap,0iÍo as. de­
mandas .de .aumento s.a1M,aa-l
promovidas pelo SinGticato, fo.-

fi.

'ín_ '"

Ri Ç\r. _ 1 1.00 •

,
..

,

ôNIBUS PULLMAN lNTERMUN'WilPAL - DIARIA­
MENTE DE JOINVfLLE A SÃO JOãO ESTA. CRUZ
DO ITAPER�Ú, JJâ:&BA VELHA, IlI'AlJ,UBA, PIlÇARRA'S
I); ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída àe JOiÍDlJ"iJJ:e - 15 11s.
_

" "

Armação - 6,3(i) :hs.
NOTA: Aos Sabados l.t saída de Join;vllle é às 14,00 'hs.

AGttNCIA: Junto à Auto Vja,çáo .Catadn.ense

JOlNVlLLE

:
...... Oi ••'i' .,I,lli •• ii 8.... ii íÍ i,la .'..... '.'0. " ..... UI .ji. "in•••• li. � I. :

� DR. NELSON M. ,C91UTINHO �

I Adv�aoo I
: ESC;RITÓR,IO! .. I.UA Dp ;P:R1iNCf'PE;\S7S

. :
. / .

«. I .. '!'" II IR' "Ia ••,1. II' II ." .• 1.1' "' •••••• p I'! '�,••'"., F' '.1' II II ....

� _..., 4" '.2 $ # ; .;�I

,'DR. PAULO ME'DEIROS;,

Advogade
Rua Abd,on Batista" N·. 20 Joinvilfe

� -,-lo "1'!Oi� ..

ACREDI'T:A-SE que o reínado 'de PElIli IiI,
da sexta dinastia egípcia, tenha sido o mais

10'ng@ que se conhece. Os egtptólogos atír­
·mam que Pepi n 'subiu, ao trono em 2566 A,C"

com a idade de seis anos e reinou 91 anos.

O nemado de Luiz XIV, de França, é o .mu,is
.

Iongo que se eenhece desde a antíguidade,
tendo ,0' RJ.ei-:Sol reinado 7.2 anos.

O ESQUI é uma forma antiga de viajar- .

.se . Cíentístas noruegueses e suecos desce­

'bríram esquis gtl!l.oe remontam a 4 mil e 5 mi'!

'a110S. .Aftnma-se 'que iDO .ano 12(j)(I '<!l;;, em,

cristã, s0�dados sl!l.écos já usavam esq.1!iis nas
----------------------------------------------------------

QUE. . ,

"'�

call1J!laJnha,s d.e Inverno . O esqui 'Se tornou
um -esporte ;pOjlular IDO século XIX.

CIENTISTAS norte-amerioanos revelaram

que, pela primeira vez na história, o coração
de um ,cão; foi congelado de tal maneira em

. ;temp,eratura bem .abaixo <do 'ponto de ccnge­
Iaçâo que recomeçou a 'l1>lIiter quendo implan­
tado em outro antenaã. Os .médícos arírma­

eam ·q.llIe a 'nl!lva téoaãca aibr.e esperaerças de

que chegará o dia em que 0S .orgãos huma­
nos Jí)oderão ser guardados em «bancos, e

usados como !peças .sobressalentes quando ne­

oessárías.

(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREiRA, em !!'latieiá'l'i(j)!
de 13 de janeiro

, AS INDúSTRIAS 'DE SÃO ,BENTO FIXARAM O ESQUEMA

UE -SUAS REIVINDICAÇõES PARA A C(,)NF!ERÊ�I{A
PI,;EN:ÁRIA !EM GOIANIA

de
do

Reuniu-se ontem, como estava, N@TAS ESiPOR'I'JVA:S

'anunciado, a Associação 11l'l!dus- RE[NllCID!lJiO ·«'[lORlNElIiO lN­

trial e Comereial de 'São iBentCil' CENT'IVO» - .DOM[NGO A:
do BllIl, com a presenga da qllla- PRIMEIRA 'R{])DADA·

se totalidade de seus sócios. Está marcada para domingo a N ....vo Secr""r...';"r"l·O ..J!"" S"'-
,

t b "h �. 'Não nos foi enviada a escala-
.,. '" l... ;ui.....

P>l'esidm aos
. ra a,· os o =.' vea,l;)er,tura do «Tornei,o Incenti- SChneider, Deobaldo, Chauta,

Octavio Maia secretar,iado )peIo vo», oom o jmiícicD do ,seu s.eglll�ao ção dos quadros' que jogar.ão no Colli e lBa.bi,; ]Y,Iilla, Dilo, Picolé, glJ'fC'U1'ça no R.G.� «:!lo Su!
c0'ns.u1<b(jU' jur,ídico da. Assoc·iação, turno. A ,pr6:meira 110.dada .al;)1'a1'1- campo do BlIindei'rantes. Estão Ane e Roberto. PORTO ALEGRE, 13 ('I'l:ansp)
Egydio Pereira. ge três �aT;tidas': S. D. GUA- designados para a arbitragem os S. D . .QUARANY .- Silvino, 1- Assuminclo a· Secl1etaria de

O primeiro assunto d,Lseu1!irlo R-ANY (de .oX'Ê011.ct) X .GO'Il\I[!!3RA jui,zes LeOLlal,do Roesler e Mor- Harry I, Paulinho, Harry II; AI- Segurança' do Estado, escolhido

foi. a situação baiiicãria da cida- I F. C. (de Mato Prêto); 7 D\E rêtes. cides e Grosskopf; Pito, Orlando, pelo Governador Brizzola, .o CeI,

fie, tendCil sido designada U1'l.la NOVEMBRO X iB.ANJDEIRAN- No campo de Oxford, os du- Wilson, Heribert e Barbeirinho, Moacir declarou que a.li estava

c.omlssao co.nstituída pelos srs ..
·

TES e .SÃO BEN'!',O X ·G'UAiEl.A- bes disputantes apresentarão os Esta ,peleÚ.� terá inicio às 15 com a :l'lreocupação úni.ea de

0a.raos Z\i@>Il.erer ;$J!J,bnim.J:ao, .Al- NY F. C. seguintjõs quad'l1.os: horas, arbitrada pelo conhecido bem servir o Rio Grande do

fr·edo iKIldmmeek e Izino Nelll- A Jilanbida mais in1portante é COIMBRA 'F. C. - Alinôr, «player» Cabo, do Bandeirantes, Sul.

ma=_ 'para proce.Gler � :est�dos e ====�=�============-=
.

..-.,='=.�==;��������.-���.�.��...�-����-��===�=========
entendimentos necessw:ws a a.m-

plia,ção -das operações destina­

das ao mOV!Í!l.nel'tto finaneei·ro '

das iaudtlstl':ias 10.CatÍ1S.

\Em .seguida ,pr,0eedeu-se .à lei-

1t1:l'I',l). ,.ifte tUma decisão ,clo '[',rÍiI;)J!l- I

nall Fe<!le>!';:>l ol.e Reoorsos, .a res-' . $O M' E""D I C O S
pe4lt0 dGS c.áJloulos de pagamen-. ... i ,.;,' ,

.

:�p��sd��::�:llI!Ç�:so��:���s ��.�:

I 11'\..". ,At·S·A.�I.O·· SCCU.:U IT'Z

..

fi''Pedir tuna dr.eulaT para esclarfl-
,

UA PI.. l"q 'nI "-

cimen.to dos seus. associados,' ;

Q;ualuto.à ,exe,c)lção das medid�s;: AtJSiEN"1IE DURANTE ,O .M.lÊS DE JANEIRO
constantes do pronulíl,ciamento
daqnelà: alta Côr'te de JustiC;a. _......._ R_"....".......-.

Esta matéria foi apresentada na

reunião pe�o sr. Alfrec;lo KIim-,
I meCk sendo entregue a0 .consul-

.

r; to'l' J�rídico para as ne.cessárias
. i I providências.ram internados num. hospita..l Foram discutk1.0S ainda álguns

,plor or.dem do Ministéri.o da ass.l!uatcis aa economia intea'Jila da:

Saúde. G Ministévio .diisse que Assoc·iação e aprov.adas as ad­

havia· tomado tal medida para missões de nov,os .sócios, a sa­

proteger a saúde Ce cinco diri- ,bel': Weibiermann, Heisitreite.r

gentes, l'l0rém. estes a..firmal'am: Ltcta., Mtemeta;l Lt.c!ia. e L. N:
.� - �.

�l'que contiJ:marão o seu j.ejl1.1n1. Wo'H.
. DR. JOÃO ·SCHL.EMM

.
- "

..
'

.

P,or últJ.imo, passoM-se ao tema ..

principal da convo.cação: - a
. OO--:-SUDLO!ANSi�.'�dlNa'sTl�5'�S'�� ho-" :".!'II!I o - e 5 !Si ex. .

5& 3 _ L _ _ deliberação das indústrias locais. ,1)�;.\. D:I..D ....a.;,

R·:lpI·dez Seguranc C f
A t' quanto à próxima l',euillão ple- RUA PRINOEZA ISABEL, 347 --:- TELEFONE: 4-6-1 ',�.

a " I' II!!
. •.•. • ,

. . a -
. on or ·0, Rá/r,ia, promovida pe1a ,Confede- .;.. ...... .-.__...._..

.

I

oferece a TRAN'S'PO'RTADO'U AM'DO'RlN:HA,; ração ·N.a.cio'l'lal da !Indústria,:a, ',," ,.
"

entre Joinv'i1le-Jaragua'-B'lumenau ': realizar-se na cidaGle de GOla- ,� DiR. :RI:BiEJRO DE :CAMAR.GO
nia, na semana entrante, de 18'

JolnviUe à Jaraguã do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas. a 24 do corrente. CIRURGIA GERAL - CURITIBA
JoinviUe à Blumenau: às 6 - 9 � 15 horas. De acârdo ·com D regulamento.

Blumenau à .Jolnville: às 6,10 - f2 e 15,30 hs. dO' importante c,onclave, as de-
,

Joinville à lnda,ial: às 9 horas. legações .estaduais são CQ1'1sbitui-
IndaAal à JoinyiUe: - às 8,30 e 1'5,30 ÍlOras das C0ffi os presidentes da·s en-

Agênc ia: Rua 9 de Ma rço, 607 ti<dades do 11a;m0 de indústrias, '

Tel'efone: 522 tenC;.o o presiaelílte da FIESC,
sr. Celso Ramos, cOE:vidado a

Ass0ciação de São Bento, que se

fará representar pelo seu presi­
ii���������'�-��:�·�.�i�i�r���.�"'�"��-,!:.!l!''!''�'!'!!'f�.����! dente., �r. OCÚa'Yi0 Maia"

'Estudada a posição das indús­

trias locais em face ao temálrio

enviado pC:la Comissão Organi­
zadora da TV Confe:vência Ple­

nária mas Ind1Ílstrias, fiOCilU as­

sentada a elaboração ,ae um es-:
·qU6-nJla, conteRQO as prineipalis
reivil.\1dicaç0es. desta 'l.;egião ba­

'seadas principaImelílw na qllles­
tão do ,crémit0, .dentr.c mos mol­

de.s Gle aç.ão <da Carterr.a A:grí.co­
,la e Industrial do BaIl!loo .do

,
Brasil, pGis ,c0nsidel1aram os p:r:e­

,

� sentes que todos .0S pIloblemas,

I
stlscilta<!los a,tra;y,és '(lias' dicv.el'sas

�.
_ > ;;:

'; m3Jlilãfestaçõe:s, i.J1lclusi\ve o da.
�,.iíiiiiii-_;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;-;;;;._;W;;;;;;;;o.;:;;;;;.i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�� energ.ia elétrica,-.estã.o ;ma del'le1'1-

dência de maior rumplitude das

condições de crédito, 'l'lara o mo­

vimento industrial, nas suas, di­

férentes necessidades de re,equi- !

pamento e gitro iD1onetáriCil ..

a !j:lue reune os dois líderes .do

torneio, a S. D. GUARANY e

OO!IMiB-RA !F'. C .

,
teaâo como

local o campo .de Oxford.
As outras duas pelejas serão

tra1r.adas RO çaJmpo do BAND-EI­
:. RANTNS, oomeçando às 14 ho­

r.as () jlilgo S. BEN'DO X GlUA­
RiMIl'Y 11'. C., deve1'1Gl.0 imiciar­
·se 'às 116 lJJ.011aS a pal'tida '1 DE
NOV!EME'R:0 X BANDEI'RAN­

TES.

,

.

Opôr ..se a Brasília é Opêr-se à Lei
�"N'dlJf.1.1!:jH:r,
:Em reunião do Conselho

, Técnico 'ela Confederação Na­

cional do Oornércío, o sr Oar
100 Medeiros Silva, conselheí­
'1'0 do ];8fevido ,61'gão ao abor­
dar 03 aspectcs consÚtucionais

.

te legais «ía 'mudança da capital
,

:fecie.raL afirmou que, "a díscus
são s_ôl!J!1'e a .conveníência da

.rnudança da capital é anacrô­
nica. Ela foi deliberada em

t-Fés, - assembléías constituin­

tes, reunidas num período de
55 J3il10S, Quando à sua opor­
tUl!li"dade, :J';r.iSQhl-0 ccnterencís- j

ta, itambérn Já se d,ecidiu o

Congresso Nacional 'em 3 leís
or.êhnái:rlÍas, votadas em duas
legislaturas" .

Desenvolvendo o seu oorito
de vista, disse .airida, '0 .co'

rrhecido jurista: "Por ocasião
da elaceração dês:Jes textes é

que os opositores da idéia �e

deveriam manifestar. Hoje' a.
o'bje_ção é seIlm(i}ia, visa ao des­
cumprimento c,e leis vigentes,
Não há pois, como censurar

um govêrno que dá curnprímen
to a um dispositivo constítu­
cíonat .e .que procura executar
fielmenta as. leis do Oongres-

querem outros 'que se proces­
sem novas. eleíçêes ; f1na'men-·
te sugeriu-se a elaboração de
um projeto de constituição,
por um grupo de especialistas,
o qual seria submetido a ple­
biscito.
E' de se esperar que até o

fim do ano 'corrente estejam
firmadas as diretIJizes e vo­

tados Os textos em debate, a­

fim de que na data marcada
para a mudança 21 de abril
de 3,960, não só os órgã0� da
aeímímstração ela futura Ca­

'pital, :'C0mo cio novo Estada
da G�nabara, possam atuar
'Iívremerrte, em harmonia com

a:1 demais unidades políticas
da federação".
Voltando a focalizar a trans-'
ferência da capital, concluiu
.arírrnando que "os homens
que constroem Brasília são o

testemunho de que oS brasí­
lerros de hoje confiam em si
,p:rópri0 e '11.0S glortosos '�eSti·.
nos da pátria. Realizam um

esfôrço ciclópico para dar ao

Brasil uma nova Capital, mo­
"dêlo d,e 'urbanismo ·e de ar­

quitetura, destinada a influir

poderosamente no desenvolví­
menta econômico e culture:l
-do país". - (Ag. Nac.)

A propósito do futuro Esta­
do da Guanabara ou da fusão
do Distrito p'ederal ao Esta­
do do Rio, E1', Carlos Medet­
r.C:>s ,s.iQ'va assil1'n se pronunciou:
"ii .organiz.ação do Es-taclo

da G1J.anabar,a é problema
mais oompjexo e' tem suscita­
GiQ vivas ooratrovérstas

, Pre-,
tendem alguns que a atual
Câmara de Vereadores 32·

t·r.ansfo.l'me em As::;embléia
Constituinte com a competên'"
da :pJ.ara votar e promulgar d.

Oonstituição do novo Esta20;

·Estud.antes fizeram' paol
,ror e trân$i�t@

'RIO, 13 (Transp,) - Adver­
tindo as autoridades contra o

que 'poderá acontecer em caso

de aumento nos preços das pas­
sagens dos bondes, os estudantes

paralizaram durante 40 minutos
o trânsito em frertte a. Sede da
União Nacional dos Estudantes,
na praia do Flamengo.

t
L:.

-_._------------�'

INDIGAU..OR· PROfISSIO_N-------.AL_1
•

·NASCIMENTOS

Foram "registrados, nCil Cartó-;
,

rio, a carg0 do sr. ['\70 Hümmel-
.

gen, ,0S -seguintes l'laScimelíltos:

MBJwr>ic1o, l'laJs.cid.o a 3 .de janei-
1'.0, fi.1!ho de &oaqil.üm ,Vaz Net0 'e

Marga'l';ida Eaum; Geraldo, na8-
c.id0 a 30 de dezembro, :!1lho ,de 'D :R. N IE L S O N 'W E N ,D E :L
Da;vid e J,osefa Z�gow.sky; J:Qã0 MEDICINA E CIRUR.GiA DE URGENCIA
R@ber,to., nascido a 31 de dezel'l!.l� .x-Assistente nos Servi.çQs de Ci��; GineOlili'Ogt••

I, bro, fillh.o .me Affonso ,e 'IDereza Maternidade da Unl'versidade ele ZU'l'ÍqUe, .$Uiça.
Friedrich; Relllatoc nascido a 6' Doen.ç� :Internas - Operações - DO.ençalf ,de
de jatneil'o, IfHJ1.o -de OldiDd0 e· Ti- SenhorRf - ·Partos. .

tilia Zommci'; Marlene, nasciaa.' CO:r:ls1tltório: Rua Lá�es, 55 - 'Telefone .6�O .

a 6, filha de Vicente e Clotilde ;'OINVILLE Santa Catarina

Galgoschli; Marli, ·p.ascida a 28!
.....__.._, --.._.�------ ��__�._.."._

...

, .de· dezern'b:t'o., ifi11Jha 4e Arnoldo'
+ ,- r ...�

i
Hi'lgellil.stieler e ''irerezinha 'Mia;ria i ,. , DiR.. EVA,ND'RO ,PET1RY
Hilgenstieler; Regina, nascida a CLtNICA DE TUMORES, C4NCER, RADIOTE'RAPIA
6 de j.aneÜ'.0, filha cie stanislau: Consut'tas diàriamente das 1:4 'às 18 horas
e Ba.rbat'a Sa;lwc1ci; Anitomo "

Bua Visconde de Taun�y, 299 - Fome: 6-"1-1
Carlos, nascido a 7, fil'ho de

' ,

Residência.,: _ Rua 1-5 de .Novembro, i526 -, !F1one 2-,2-11
Alois e Dietlinde .Baiel. JOINVILLE --::-_ STA. OATARINA

- CLíNICA MEDliCA ...... ,

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSUL'T!áRIO: Rua Rio Branco, 20
(Antigo consultól\io do .Dr. Pláciao G@mes).

RESID!ENCIA: 'Rua Dr. Jo'ão COlin, 1981.
+ "

EstOmagq, Vias Biliafes., Intestinos, Doenças Ano-renlll1ll

Consui'tó-rio: - Hospital 8i:o Lucas - Av. João,. Gnalhem,
,n� 1940 - Fones: 4696/46917 - Consultas das 14 ·às 18 h••
RESID1l:NOIA: - Rua BlIIenos Aires, nr. 205 - 1!'Jlne: '154'

,DR. WI'LHEt.,M fIL'L
MÉDWO ESPECIAU'STA

�plom:;ldQ na Alemanha e no Brasil

Doenças a,e senhoa:as .e hormonais - P.artos e opera­
ções o.bstétricas e ginecológicas - Laborat<'irio especia­
lisado para diagnóstico precoce de câncer (OOlp0cito­
logia e Histopatologia) - Tratamento pré-natal -

Distúrbios do .climatério
Co'nsultas: ,das 1'5 às 18 MS. - Pela mrunhã c/'hora maercada '

ATENDE CHAMADO.s A !N·O[TE
G0nsuiltório: (m,esidênoia:

.Rua Ma1' Colin, 640 Rua Imarahy
{antigo campo Oaxias)

Clínica ,de Olhos - Ou:vidos - Nariz e Gargant.a ·iI.

DR.. SADALLA ÁMIN
.

MODERNA E PRIMOROSAMENTE I'NlSTIALADA
A melhor aparelhada em Santa. 'Catar'lna.

'Eua A:bdon Ba,tista (Defronte a "A NOTICIA·)
.

--J.(l)INVILLE--

.... ,"�

IDa. AlD.O FL01UANO ATT!ILA UR:BAM
iCL'fNICA E 'CmU'RGIA D08 ,OLHOS

Dispõe do 'l)1ais moderno e comp.elo· eguipamenio
Ipa'l'a bem �1ender à espedalidade

ICON,SULTóRIO E ,RESID1!:NCiIA: Rua Mário Lebo, fi
- FOmi!. ::r.z2 -'

,ao.R:AIRIO: Das I às 12 e dias 15 iàs !lI hora..

./
4 •

'DR. OSNY GARCIA I i
Médico 'I

,

CHniea' Méd5;CiD .,

'

,

DOEN-ÇA'S DE 'SENHORAS - O�ERAP.õES E PARIr,oS - : I
COM ESTI\:GI(i)'s DE APERI'FoEIlÇOAMEN1JO E ·ESPECIAl,l.
ZA:çÁO -NA .sANTA CASA DE MISER'ICORDlA DE SANT·OS
E SÃO PAULO - Consultório -e lIeSidência à Rua 9 ·de Mal'ço.
141 - .Eflne .69.3.

�

'BiQRA'R,IO: 'das ,9 às 12 ,e das 15 às .18 horas.
,Atende ,cham�dos a 'qualquer hora

DR. G1:RNA:It'D MlERS
OLíNICA Mí:D1CJA

Doen.ças ,de 'Seoom:as - 'P.artos 11

,OPERA-Çõl}$.
c.onsu.1tót·jo e tResidiência: .Rua /Raro. o L!.!Ip0., 55 - -Fone: 229_

:Col'lsul't:as: Lliàriamel1te :(las 10 às '12 horas e da.s 1'5 às
t8 .horas - sáb.adQs das 10 às !l2 ih:Ol'aB.

ATEl'!."UE CHAMABOS A Q1iTAI.iQUER H.(j)RA

Dis,põe do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à especialidade

.cONSULTóRIO E RESIDENCI4: -: Rua das Palmeira.s,
,esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio .dos Principes.

,.

"�i
I
.,
I'
, i
I'

'OuviGlo§ - Narriz - Gm:ganta e Cirurgia na especialidacle
iH:OEAiR'I0: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 'liloras

, ,
, I
'I
, ,
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! ORÁ. GISELA PONFICK

MÉDICA
. .Agradece aos seus ,m,istintos amigos e clientes a :o.é· ; I
ferência oom que sempre f.oi distinguida, e comunica que, : I

no Ano Novo mudar-se-á para São Paulo onde conti.- "

,

nuará à disposição àe todos. na AV. ADOLFO PINHEI· :!
RO, 1449 (Alto da Bôa Vista).

DR ..H.ANS WERNER BASCHUNG'

::1:, I
I
"

II
,.,

:t
�..-----------------------------------------------��

CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUl\'IATOLOGIAI

Especializado nos Hos,pitafs de São Paulo

Fraturas, Re1:lmatismos, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscula.r·e tendinósa etc.

Consultório e Resid.:·Edifício H. Rosi
'R-ua Imatruh.y, 14 - Horário • das 14 às 18,30 horas.

..... ,

I

i.

'

..

CLíNICA DE CRIANÇAS - ·CLIjlN»'(:),i\ MEDICA
CONSIJLTOR;rO: Rua Dr. JOã0 C0lih, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas.
RESIDENCIA: Rua Duque de Caxias, 7

HORARIO: das 11 ás 14 horas.

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.

� i

.�#�.....------���----_.��_._.-.��---�------------------�
.. .lo .. ",

L A B O R ,A T ó R I O D E A N Á L I SES.
G ,E R T K U ,M ·L E H N
FARMAC1l:UTICO - QUíMico

- Aveni�a Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

lEx-amnes de .S'2.n.gl!le, urin'a, fezes, SUC0 gástrioo, escarro, pús,1 ,

liQuido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

Diag>1'1ÓStic0 ma gravidez - Tubagem duodenal - Provas da ,

função hepática - SoroagluUnação e intradermoreação para '

.:::::._ brucelose. -- l , i.

Exam.e ·químico e bacterIológico da água. ,

Horário: das 8 às 12 -H4 às 17,30 - Sábados: das 8 às 12. I

.'--------------------------------.._._..........�••--_�.....:I,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CATAR1NENSES EMINEIROS EM SENSACIONAL ENCONTRO
'1Finaime:nk na tarde �0, prôxbno worr.:ngo, tendo por eená ri� o velho elstádio. da FCF, em Florialnópi�,u.sJ realízar-se-á ali

.

o. estupendo erncontro. entre Catarínenses e Mineirol5, pelo Brasíleíro de Futebol, Part'iil.a, <1,�; �
.

enorme inÍl;;Jfü:;se para GS desper Ustac de Santa Catarina 'e do. Brasil, 'em vírttrde d'a ímportâo, ela (',to choque, que poderá Iavorecer um: dos participantes do ,cltaldo. encontro. 0& catar'menses estão '5equio�IDS por man-

1I,Ci[" a Iinha, veneendo também '0 forte selecíonado 'das Aiter:>saJs. Não é menos verdade de que os mineiros virão d'isPOStO,5 '31 :quebrarem a, il1vclncibilldade dos nossos, Como se vê, mãneíros e catarínences diJsputúão.
mesmo uma pal1iJ.ila das mais monu�nentail�.

.

Redator: ÁD'eBO Tito de Souza

JOtMVDllE, 14 DE JANIE�RO DE 1960

Impressões do Presidente
Osni Mello

o desportista. Osní Melo,' criticavam as duas seleções.
presidente. da. Federação Ca- dízent.o que não eram de na­

tarínenss e chefe da delega- da. Francamente, para mim,
eão barriga-verde; é um grande êstes moços não podem ser

amigo dos h;omens de ímpren- classificados de esportistas.
sa , Sempíre atencioso e de - E' quando irão jogar com

bom humor. estava eufõrico ' 03 mineiro:" presidente?

,'com .'a vi�ór.la de sua seleção, I - O embate .deverá ser efe­
'" fOl. ? último a e�trar_ ""10S tua do no próximo domingo.
vestíárros. Pelo cammho

rece-I Apenas irsi agora aguardar
bia e abraçava a tojos, mos-

que a CBD marque o íocaL'poís
trando

.

o SeU contentamento ,não SEi se a primeira será em

pelo tnunio alcançado Plorianópclís OU em Juiz de.
ASSIm falou a nc: sa repor- Fora.

tagem: .- Estou si�lceramén- _ E com respeito à arbitra-
te emocioriado com este tr.un-

;}3m?fo, pois devo confessar ele
.

Que não esperava '": ta vrtóría - A propósito dêste assun-

êontra. os gaúchos. I to, me haviam di�o. cobras ,e
E anó.i uma paU:ll f) 'JT�3i- lagartos dos bandeirtnhas gau­

·dente- Osni Meio prosseguiu: chos . Mas 'cu nunca dei a mí-
- Não estou de acõrco, cn- n'ma importância, porque sou

tretanto com. que observei :1Ó daqueles que acreditam nos

local on�le me encontrava ssn- I homens. porque um homem é

tado. onde alguns desportistas um homerri.;.

EDlfAl DE CONVOCA'CAO DO CLUBE
�

.

NAuynCO ATlÂNT�CO
Pelo presente edital, ficam convo�ados todos os �enho­

res membros da Diretoria e atletas do Clube Náutico Atlân­

tico a fim de comparecerem nà séde social à Rua Jerônimo

Coelho, 5/111'., no dia 14 do corrente, quinta-feira" às 20 ho­

ras, onde terá luga,r uma reunião extraordinária a fim de
serem tratados dos seguintes assuntos:

1) El.eição de nova Diretoria para o corrente ano;

2) Eleição do Conselho Deliberativo.

Joinville,11 de Janeiro de 1.960.

NILSON GASTALDI - 1.0 Secretário

"--'-- - -.- --.-.--_-' _ ---"_._,-�-- -
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Igradav l'Enconlro o
-- x x x -- da vitória, estando tal expetáculo propensq.a ter um de-

.

BOM ESPETÁCULO DEVERÃO PROPORCIONAR CRUS' senrolar disputadíssímo.. �.

MALTINOS E SANTISTAS NO. PRÓXIMO. DOMINGO_·- Iridubítàvelmente, nem São Luiz. nem mesmo San-
LUTA ENTRE QUARTO E SEXTO CÓ'LOCAIJOS NA TA-, tos, desejarão sair de campo 'com dois pontos no passivo,
BOA DE CLASSIFICAÇÃO - o. JôGo. SERA' RE·ALIZlfDO daí cada qual ����.:�imb'lído, dos.mais sinceros propósitos
NO C�MPO DOS CRUSMALTINOS - AMBOS OS QUA- de vitória, o que muítq rdeverá, repercutir sôbre o anda-
DROS JA' ESTÁo. EM INTENSo.S PREPARATIVo.S, VI- mento geral do citado encontro, que, não tenhamos dú-

. SANDO O RESULTADO DO FUTURO EMBATE'� ÓTIMO. vidas, agradará a quantos o presenciarem.
Já no decorrer dêste fim de semana, ambas as agre­

miações estarão treinando com assiduidade, procurando
por todos os meios adquirir confiança e estabilidade técnica,

com o fito, é claro, de tentar uma melhor sorte dentro do es­

petáculo de domingo.
AS3im 'sendo, presume-se que êste prélio venha ter um

desen'rolar dos mais sugestivos, atraindo para si as me­

lhores atenções da torcida joínvíllense, que, a estas altu­

ras dos acontecimentos, está ancíosa por ver em ação os

dois tradícionalíssímos esquadrões da I Divisão da Liga
Joinvillense de Futebol.

,m

PRÉLIO DEV�RÃQ DISPU'J,'AR OS DOIS TRADICIONAIS
-- ADVERSÃRIOS DA I DlVISA6 DA L. J.F. -_._

MUNDIAL. e'E VOlEi ...
BOl NO BRASI'l

Dando continuidade ao Certame da I Divisão, fe­

rir-se-á r:o próximo domingo, no campo dos crusmaltinos,
na Avenida Getúlio Vargas, o encontro entre Santos e'

São Luiz, referente' ao' campeonato dirigido pela Liga
Joinvillense de Futebol.

Conforme é do conhecimento .de todos, o São Luiz'

desponta na quarta colocação na. táboa de classificação,
com 8 pontos no passivo, estando o Santos classificado

em sexto -lugar, somando 11 pontos perdidos.
Êste choque, como se vê do acima exposto, está au-:

jeito a 'atraír tôdas as atenções da platéia local, pelo sim­

ples fato de que ambas as equipes necessitam em muito

A Confederação Brasílerra
de Voleiboi encontrou solução
para realizar' o campeonato
mundial de valei no Brasil' mes

r
mo com ínsurícíência de ver-.

ba garantida pelo Congresso
Nacional. Sendo o ônus a

maior gravidade; dado a pos­
sibilidade do número elevado
de equipes participantes em
consequências das despesas
de hospedagem, estabeleceu a .�
CBV Que somente assumirá ;::
responsabilidade de alojamen-
to e alimentação de dez dele­
gações no máximo, exigindo
uma contribuição de 4 dóla-
res das demais equipes que vi-
rão ao Brasil

.

2 pp
5 pp
7 pp ;w-vn " ••••••••• n ••• I ••••••m�:l1
8 pp • -

I1i�0' a - Atencãb - 1
16 pp

.. , ,i
S ,

Os diehês que ilushCllm esta página 'fo� : I= ram f'odos cedidos por nimia genã"HezQ do :

I'� jornal" fô,iha Esportiva", de PÔl'rn AJeg're, ,:
•

I' �
: que reO:,wlZOU notóve,1 cobertur.QI do jôgo f:C1- •

: hH'i:nerises x gaúdias. AO!3 conhadi'e:; /l)ortn- =1••a. I :
:

a egrenses e aos c'ronistas ROZIENOO LIMA :
= e SilVA JUNIOR, da Acej., 'os naSS05

.�'� ...l1.
= ag!!"Qi.lleClm'ent,os .

..
-

\1211, I" pt." '" I p' fi'.'! P R)� '�.� P ,"_.,,,,,,,.,. Ia '}3'_' "I!! '=31" g "_' II.

Pensamento
do Dia

Amigos leitores! Aqui esta- Niquei (2)· e Valéria para o

mos com mais algumas notas Estrêla e Virgilio e Fidélis' pa­

esportivas de Jaraguá do SuL ra o Paraná. Arbitrou o en­

contro o Sr. Alfredo Langer,
TORNEIO INICIO DO' CAM-' com trabalho apenas regular.
PEONATO DE JUVENIS Ainda pelo torneio acima,

Agradecimento8 da Em... DA LJD ����,n�a;t�7;:� F��. :ast����
Conforme foi anteriormente ra do Rio Cerro e C. Agua

1'1.

S t Catarina anunciado, realizou-se domín- Verde. A partida foi das mais

Pre.sa . 'an a '.'
. go jiltímo nó gramado do C. 'fáceis para o Botafogo, pois CI,u,ssificacão do Certa-

A B dí Torneio Irií conseguiu golear seu adversá- �. •

� t d
. aepen I, o -

.

me de I DFI'lSU't)A Emnrêsa de ônibus S. os- atenção (e todos para o la o e
cio do Campeonato de Juve- rio, pelo acachapante escore

tarína, ·por n03SO mtermédío] que 'já CO�Cl�Ou' a venda passa- .

nis da Liga Jaraguaense de de 6 tento::; a 0'. Após a e.fetivação do prélio
agradece a tojos cs des.,-,ortist2,s i !7f':-l, pa·ra Florianópolis e Be�o Desportos. O desenrolar foi Com êsses resultados. passa, inacabado entre Floresta e

que seguiram com o ExpreEso Horizonte, Ioca.is onde SE- .realI-
dos mais sensacionais, sendo a ser a seguinte a classifica" Operário - disputa dos 37 mi­

nara Pôrto Ale!ITe, a fim de ViC- . znrão cs dD\s jogos el1Lre cata- - ção do Torneio "Pres. Euge- nutos restantes e que t_ermi-
;em em ?ção o� craque, C8.t1i-i-

!
r-inemcs e ;l1Íneiros pelo Brasi- que no final sagrou··se campea

nio Vitor Schmockel": nau por dar ao Floresta uma

contro. hS leiro de Futebol. a equipe da S.E.D. Pedro II .

vitória Dor 1xO, .ficou sendo. anense.3 que preliaram II de Corup.á. A primeira parti· 1.0 lugar: Botafbgo F.C., -

g2,ÚCl1CS. Ademais, cha::n'ôl a '. da. reUnIU as eqtupes do Bae- líder absoluto, com O pp. ; 2.0 que segue 8,. Classificação dos

d S 1 t '" lugar'. Estre'l.a E. C. com 2 pp. clubes Que disputam o Certa-
pend,í local e o e e o N-e

,,, Guaramirim saindo vencedo- 3.0 lugar: S.C. Paraná, com me da I Divisão, por pontos

ra esta' última, pelo eséore de 6 pp.; 4.0 lugar; Clube Agua perdidos:
3 tentos a 2. Na segunda par- Verde, com 8 pp. l° Floresta ....

tida defróntaram-se aS esqua-
'..

,
J, 2? Operário ..

I
.•

dras de D, Pedro II de Coru- EXCURSÃO DO' CEN''Í'RO"!3 Fluminense ..

pá e Estrê)a de Nei-eu Ramos, EXCURSIONISTA 4? São' Luiz

vencendo a prhneira,na dispu- "JA'RAGUA" 5? Glória .. .,

ta de penalidades máximas, O C�n�r.o Excursionista 6° Santos

já que o cotejo terminou sem "Jaraguá" fará realizar do- 7? Estiva .. .. .. ..,.

abertura de contagem. Finai- mingo' próximo, dia 17, uma

mente a última partida, que excursão à Praia de Piçarra�, r - ..J M, . le'm Onl'bu� Esp.e' c'.·..al '''''up�r ....OnV,OCCiçaO cO aCCHYI
deveria indicar o campeão do �" i:l"

Pullmann" da Transportado- O MACAM F. C. convoca os

torneio foi' travada entre'"as .

seus diretol'e,s e atletas a com-

equI'pes' do D. Pedro II de 00- ra"Andorinha". As passagens
.parecerem á sua sede social, em

rupá e do Se�eto de Guarami- acham-se à venda na Casa "dat!J, de sábado vindouro, ás 14
rim.. Ao encerrar-se a' peleja, Koppmann, à razão de Cr$ ..

hOTaS, Na oportunidade o clube

registrouse a vitória da equipe 120,00 ida e volta. Esta será, estará' elegendo sua diretoria.
de Corupá, por 1 tento a zero,' efetivamente, ul)1a excursão

tento êste c.onquistado aos 10 para os "perfumistas". Segun­
minutos da primeira fase. Os do informou' o presidente do

nosso� cumprimentos à valoro-' Centro, Sr. ,Alfredo Guenther,
sa agremiação de Corupá e é possível que ainda êst�. m,�s

_que cumpra brilhante perfor- leve a efeito o aludido Centro,
mance no decorrer do Certa- um Ínteressante Baile. S� <;e

concretizar tal informação, ge­
rá mais uma noitada "high so­

ciety" em Jaraguá do Sul P

que por certo marcará época.
Aguardemos.

NAO SE REALIZOU O
CAMPEONATO DE PESCA

AO ROBALO
Devido as torrenciais chuvas

que atingiram Jaraguá do Su�
nos, dias que antecederam' a,

data em que deveria se reali­
zar o 1.0 Campeonato de Pes­
ca ao Robalo no RÍo Itapocú,
não se realizou o mesmo, em

face de se achareni turvas as
.. ..,..... O TRIUIt'\'FO O'd 't

\ águas do aludido Rio, e de no
REGOSUO PEL . i I. UVl. O O apl.o regulamento estar dito que

finai de Alberto da Gdma Malcher, dOIS jogado- em tais cir.cunstân�ias o cam-

�
"0

. '1<"" rep'arador físico Arruda 5alo- �eonato nao podena ser ,rea-rÇ� res�rvc;:, O p
....

. lI2;ado. ASSim, houve por bem
me e -o Titular Galego que -FOI substJtuldo no pn- a diretoria do Clube promotor'
merro tempo precipitaram para dentro da can- do ?ert�me, adiai a._data da

I
'

.

•
r"

, 'h i '" O ... reall�açao, para ocaslao a ser
CIlO poro aoraçal OS compan eLro;:,.. pnmelro a prevIamente anunciada.
ser E.nvolvido pe::os abraços foi Gair.lete que '2ra

o que mais próximo se encontrava do vestióriQ TORNEIO PRES: EUGENIO'

�:;:.�=-;:::;_=..�:;:.__;;::;::_;_:::_��_;;=-;_;_�;;__�.. =-_�_����;;���' V���ZR pr���g�����I;_o
torneio acima, defrontaram-.:]e
domingo na Barra do RioEürão
Grande, as equipes do Estrê­
la E,C. de Nereu Ramos e S.
C. Paraná local. Após uril
combate, dos mais r!"nhidos,
conseguiu o Estrêla vencer; pe­
lo escore de 3 tentos a 2. As
equipes atuaram com ia, se­

guinte formação: EstrêIa com

Osni, Reinaldo e Umberto; Conforme. anunciamos em edi- será possível realizar tal encon­

Mário, BeIÍô e Renato; Jai- ção anterior, o Floresta havia tro, ficando assim o mesmo pa­
me, Niquei, DaÍmo (Antoni- concluído demarches no sentido ra ser. levado a efeito noutra

nho), Caetano. e Valéria. S. de jogar contra o Independente, oportunidade. É que domingo
C. Paraná com Janguito, Al- de sto. Amaro da Imperatriz. vindouro jogarão. na «ilha» os

ceu e Pett; Osmar, Alidio e Contudo,' o gremlO florestino mineiros e, desta forma, os

san-1:.Lorenzi; Fidelis, Virilio, Hen- acaba de receber comunica':;5.o tamarenses quererão ver em

rique, Francinha e Célio 05 da diretoria do clube santama- ação os craques catarinenses.
tentos foram assinalados' por rense, ip,formando-o de que não � � � p ... .... � _

����-----��� �� ��:::.:-:-:::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

do Cachoeira estarão remando na C

'11/

ZILTON IMPEDE UM "PETARDO" DE MAURO
- Mouro, que substituiu Naninho, não Gndou
bem. No flagrante, o "center" gaúcho, é dEsarma­
do pelo valor:oso Zi(ton no momento exato em que

preparava o arremate,__
o

-

«Erst Wagen, danou. wagens
_ Pesar prlmeíro, ousar de­

pois diz um sábio provérbio
alemão. Deves começar por
olhar bem de frente a obra

que' realizar. Considerar em

seguida as circunstâncias.

Depois, logo que vires que a

coisa, deve ser feita, ou que

vale a pena fazê-Ia não te

deixe esmorecer por nenhum

sacr'lfício . Repete depois con­

tigo mesmo: «Não importa; é

meu dever e o farei!» I
.

O REDATOR

�XPRESSO PÁRA FlOo
RIANOPOllS E MINAS

GERAIS
_ . 'P! " _

...._* dlli_ _ -- . 5r_ -_

me. Com o· fito de proporcio­
nar ao aficcionado jOinvillen-
se a possibilidade' de assistir
os dois encontros· pebolisUc05
entre catarinenses e mineiros,
resolveu a Emprêsa de Ónibus
Sta Catarina, colocar a ven­

da 'paf?sagens para aquele
fim, podendo as mesmas se­

rem adquiridas na sede 'dp­
Emprêsa, com o motoristfl.
José Loureiro, encarregado d0
assunto. O Expresso pa.ra.,"

'

Florianópolis, partirá daqui::
domingo, vindouro, às 4.30 ho' :
ras rla manhã, estando o pre"
Ço de cada passagem orçadq
em Cr$ 280,00, ida e volta.
Com relação ao Expresso

que partirá para Minas Ge­
rais, em 22 do corrente ornes'

.

mo sairá daqui às O horas de
sexta"feira, pernoitando em S.
Paulo, na noite de sábado,
prosseguindo depois até a '::;:1"

pital das Alterosas. O preçcl
de cada passagem está orçado
em Cr$ 2.200,00, ida e volta.

Sociedade Desportiv'a
15 de Novembro
�ssembléial Geral' OrdirUlnria

São convidados os senhores Associados da Sociedade
Desportiva 1& de Novembro para 'se reunirem em A�sembléia
Gera.} Ordinária, em la. Convocação, no próximQ dia 21 de
Janeiro, às 20 horas, na sede social, no alto da rua 15 de
Novembro, a fim de, IDa forma dos artigos .36, 48, 50, 51 e 52
dos Estatutos, tratarem da seguinte

ORDEM DO DIA:

1� - Leitura, discussão' e deliberação sôbr� 'O relatório da
/

I

Diretoria., Bàlanço Geral e da Comissão, Pró Reforlua
I

do Patrimônio relativa a 1959. 1

2? - Aum'epto da metlsalidade. :
3? - Eleição para os cargos de Presidente, Vice-Presidente '

'

I? e 2'! Secretário, I? e 20 Tesoureiro e Conselho Fiscal: :
4? - Assuntos Diversos. I

NOTA: - A Assembléia Geral funcionará 1, (uma) hora
apôs ou seja as 21 horas com qualquer número
de sócios presentes, conforme reza o artigo 51 .:
dos Estatutos.

,i l

TORNEIO DE FUp'EBGL mi,
SALÃO

Segundo nos itlformou pes­
SOa 'inteiramente merecedora
de crédito, possivelmente den­
tro de três ou quatro sema­

nas, deverá realizar-se em Ja­
raguá do Sul um' torneio de
Futebol de Sa'lão, do. qual de­
verão tomar parte diversas e­

quipes locais. Aguardemos
também.
Caros leitores! Assim chega-,

mos ao final de mais uma co­
luna. Até a próxima semana,
com novas notícias esportivas
da '''boa terra".

.

Joinville, 12 de Janeiro de 1960

o

o ,

nao Jogara

Independente

Pela Socioedade Desportiva 15 de Novembro
ARNO WOLLSTJj:IN - Presidente em exercício.

.40 ·'ôJSZczsQ:W
•

Floresta
contra Dê . Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para, obter mais recursos a ffim de atender aos enfermos

a SOCIF;DADE DE ASSIST!NCIA E AMPARO AOS TUBER�
CULOSOS péàe às pessoas que .tenham em casa revistas e
jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por
um dos seguintes telefones: 465

....
- 490 - 427 - 541.

ital,
A f1m de {'ornar parte dl/f,) E-ElTI'illa,tória�, para. o Br as'ileiro' 'de Remo, embarcarão com de,stlmo à capital, n'O fim de!5ta s.emana, os rap.azes Ido Cachoeira de· nos:isa. cidade; quo· ali :esta:l"ãio' er(fr�nt.llJl,dii) 013 da

lCa'f:da.1. A.� :Ell:min2tórias ;;\'1'8.) n':', b',a '12," <l/OS dias! 17, 18 e 19 dO' corrente e. de,sta ófude, para dlefen.à'e'r<em U'::l côrc:s.' do Cach'oeira, e",tal"ãol lSe,guilnldol diUaO' ,equipes - quatro com, patrã'o - da qual fazem parte Heinz­
Scbr!lz, Reh1l1J.ilo. Tegclman�l, Hert.!:,rt Tbelila'c'ker, Uolf Fisc her e Oscar S'chroe-d·er. Possivemente, o Cachoeira e'stará t? manclo pa: :e liI'o páreo - do�s com patrão - cujos integra'nte,> formaria.m a'Gs,im: Hei:nz :_

fldrnl1, - ]Iubival Pinheiro e Oscar Silveira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"MIRFAK-N"

.� LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - Á,FRICA OCIDENTAL,
I,
�

I
I'Il® Para' Fretes, Passagens e mais ínformaçêes com, os A, gENTES
".l@' \ '

I 'C A R L O' s ti O E' PC K E S. A. -- Comércio e Indústria

11 ,'-- FILIAL --

,s�o . F�NCISCO �O SUL ;. Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

flf��+�+�+���+�+���+�+����+�+�+�+�+�����+�+������1®�+��f�,

'.."

Servi'�o semanal pára todos os portos da costa do Atlântico, dós Estados Unidos
e·Canadá. -- Recebe carga' e passageiros

São 'o� se.gl!l:mtes os navíes-empregadoj, n a Linha das Américas: - os paquetes:
"'Brasil': - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Monn'aclark" - "Mor­
macmaíl" - "Mormacowl" -, "Mormactid e" - "Mormaoteal'" ..:: "Monnacsurf" -

"Moxmacstar"" "Mormacswan" -_uMorma,cfur" - "Mormaedawi'l"'é "Mormacmar""

,

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGA�ÃO HOE,PCKE

«CARL HOEPÇKE» - 1'2-1-960 � carregará para Recif.e e Cabedelo
'v'

ROTTERDAM ZUII> AMERIKA LIJN,

_ 9-2-60 -'--- cem carga importaçã-o -da Europa.

VAN' NIEVE,LT, GOUDRIAN & CO'S

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Mbntevidéo e B. Aires
AFrica OeiUentàI: Abldjan, Takoradi, Accra, Lagos, Matacti, Lobito

II :R AS. L ,I: I R O
(P�TRI�ÔNIO, 'NACIONAL)'

Aeelta carg,. para outros de$tln� dentro da!! rotas acima 'median11! pré-vla .utor1za�",.

DATA DESTINO
"LOIDE GUATEMALA" 18-1-60 Carregará para Havre - Dunquerque'

- Lond:res - Antuerpia - Rotterdarr1
. .:- B1iemen e Hambur�o

"'LOIDE VENEZUELA" 25-1-60 '- Carregará para portos dos Estado-s
Unidos d,a América

�'HELGA SCHOERDER" 27-1-6? .-Carregará para Havre _ Dunquerque _

__���r:s__._ Antu,�rp':� =- R_2_�ter�� -Bremen ,e, Hamburgo
"CABO ORANGE" 30-1-60 Ca,.rregará para Havre - Dmiquerque'-

Londres --:: Antuerpia - Rott erdam -- Bremen e Hamburgo

:8) - O LLOYD ,BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manh�, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Nóruega, Finlândia e Polônia.

�gentes: .. EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
:releg.: "'NAVELOTD'" - ex. POSTAI., 4 � �O FRANCISCO DO SUL

I. Franclsco/B. Alrel

para " Europa
escalará ell1. S. Francisco a

4.1;1�60.
-

ROSS(i)S Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos pr.ovidos 'de banheiro e "ar,
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira -Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INF()RJ;\'lAÇõES, DffiIJAM-SE A

Agênd� Marítim,Q TRUPPEl: LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina

Rua Mal. F!()Fiano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas:' "TRUPPEL­
TELEFONES: - 217 e 297

-mm _.ltet!W� !iC!TZTTT?:fflô' llU4IlftVMI S 1IIi9O"' 'rr-

An.., .rzxx::c...u: p .....

�:::",�-�.•,...... • '.p IIn�'

'.111 Flota Argentina.' de Navegación de Ultramar

I DODERO UNES
Serviço regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul I'

li também entre ti) Med[terran�0 e a A roérica do SUII com modernos e'rápidOS;
,

',II
--- paquetes,. --

� PROXIM�S SAlDAS DE SANTOS PARA:
VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e GENOVA

e HAMBURGO VIGO, LISBOA.BUENOS' AIRES

"Salta" '25.11 "A. Dodero"
"Yapeyú;: .:' . :. :: 13 .12 "Yap�yú" ..

"Corrientes" 23.12 "A. Dodero"
"A. DOdero';'" 17.1.60 "Yapeyú" .... '

..

'I
•

Serviço �egular e Rápido d� C�rg� E\�tre os portos dos Estãdos Unidos, Brasil, Urugua
� trge.ntma. Escalando: - l"lonanopohs (Ra tones), São Francis,co do -

S� Paranag
, !

Y
n

�nma, Santo�. Rio" Angra dos Reis, Reoi :Fe, Cabedello, Ba:t.timore, Fil�délfia N�a,ar e Boston (AtlantlCo), New Orleans e JJ oUstoa (Golfo).
' W

P
Emite-se "Passagens de cha1ll;adaOlARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE 'A,

AGÊNCIA MARíTIMA TRUPP�L LTD,A
.

���IIJ' l"'RANCISCO. DO SUL (Matriz) _ Fones: � 217 e 297 _. Cx. Postal, 29
,JUR1VILLE -- CalS Oonde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - Cai:lfa Postal, 170"
PA'

I !BA
_, Rua MaL. I?eodoro, 469. Z' - s/ 208 - Te!. 5020 - ()x. P., 764

AN�ANAGqA - R�a Juba, da Costa, 104 - Te!.: - 501 '- Caixa Postal, 33
IT � JON lNA - A,vemda Conde Cataraz ZO, s/n. -,'Fel,: - 64 - CN� PestaI '2.6'.1:. Aí _ Rua SIlva, 41 _ Telefone: -- 422 _ Caixa Postal' 69FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tél: - 2212 - Caixa Postal'

", r� ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
" '"; õ..-�...... ' ik""'�1

'4.12
1.1.60
5.2.60
5.3.60

,

"Salta!' ,. . .. '­

"Conientes" .. ..

"S.alta" .. .. .. .

"Cor.rientes'" .. ..

11.12
6.1.60
6.2.60
28,2.60

� ,NOTICIA P'
.

7- aglnQ

II' II

U U I
- ,

REGRAS ,PARA PLAioJTIO, sulcos laterais e abaixo _ das 500 g do inseticida em 100}i- jiroporcíonou : a) redução de,
DO AMENDOIlVI, sementes; pois o contato des- tros de água, gastando-se' 3 25 a 34' por cento no custo da

São regras para plantio .de tas com 0 adubo 'prejudica a l,g de DDT-,M50 por alqueire alimentação; b ) um a três lei-
amendoim: " sua germinação. em cada aplicação. tões a mais. na parição; e d)
1) Riscar raso: em sulcos de '. Para combater as pragas do NUTRI'ÇÃO nos PORCOS

um a três leitões a mais, !la
10 cm de profundidade e em amendoim, aconselha-se apli- "desmama.
nível, isto é, cortando 'as, car no solo, antes do .plantío. Na3 estações experímentars

'

,2) Ração farelada e granu-·
águas; 2) espaçar .os sulcos de 100 kg -por. alqueire de aldrín norte-americanas são aponta- lada-. As rações, granuladas
60 a 70 cm ,um do outro, )ara a 2,5%,. N'a parte 'aérea. acon- :dos alguns progressos na ali- para porcos levam nítida vân­
permitir 'a, passagem de cultí- selham -se ,4 pulverizações' de , mentaçã-, dos porcos. tagem sôbre as rações em ra­
vadores mecânicos; 3) adubar' DDT-M50 (pó molhável a ::;0, 1) Silagem para/porcas cria-

-

relada, São apontadas as ván­
com fósforo e potássio as ter- por cento), sendo a primeira .deíras , A silagem de milho, 'tagens para as rações prensa­
ras já cultivadas há vários 12 a 15 dias após a germina- quando suplementada por 45(J, das; a) maior consumo, devi­
anos, empregando adubadeíra ção. e as outras 3 com ínterva ' a 665 gramas de concentrado' do ao melhor sabor e maior
mecânica quando - possível; los de 15 a 20 dias. Usam-se protéico e minerais, por dia, densidade da ração; b) evita: o
4) semear as variedades Tatu ==============-============== desperdício de ração; e c) fa-
ou Tatuí, que são as mais .n- cílrdade no manejo da ração.
dícadas ; 5) plantar na época 3) Ração' para. '-porcss :l.a

aconselhada, durante os me- 4; obtenha maiores colheita's' com .

engorda. Os resultados' índí-
ses, de agosto a outubro e nos cam maiores' benefícios pelo
primeiros dias de fevereiro; Uso -de- rações> completas ':.',9,
cobrir as sementes com 3 a 1 partir de 45!kg -de peso "PQ1'
cm de terra; usar semeadeíra porco; no início 'da eIigoid�.
mecalllca,

. quando passive}; 'As':' provas demorístráram 'qUe
6) usar sementes selecionadas se obtém 8 por cento a-rnaís :de,
que

: proporcionam _ germina- gail'po nas rações compl�tas1
çâo mais uniforme e econo- ','4)' Injeç'ões de ferró-a.e�-
mia de sementes. Para plan- ,_

'

tran.' Uma ínjeção cÍe 2 cm.3
tàr um alqueire são necessá- .

de solução de' ferro-pextrán:!!'}
rios 170 i 180 kg de sementes ; capaz"'de prevenir a anemia,
ou 15 sacos de 25 kg de amen- " ·'�qs leitões. Úma segunda ip-'
doím em- casca; 7) manter a jéções 'somente é recomendada
lavoura sempre no limpo ca-

'

para' os" leitões que amda não
pinando tanto quanto neces- co��ni livremente as, raçõês
sano, com cultivador troo que 'são fornecidas, na altura
"Planet"; 8) combater as pra- .da terceír., semana.

'

gas, aplicando in s e t ícídas 'Í' C;ULTIVO DO SORGO :i,
aprop-riados, nas dosagens cer-

;' l ·As, waríedades .de .sorgo dê
tas e nas ocasiões oportunas: i - rW:ricamos o adubo' "",

,

JNAo I'!fSITE AO' COMPRAR, EXIJ.I\ ...
!

acôrdo com .o seu ciclo vegetl:t-
9) colher com capricho, pois v "COME1W' ,'pI; plano : ';-COMETA -

e estcrc cdquírtndc tivo, podem ser classíncadas
, . I õ

'

I 'j o cue nó de melhof, -,

amendoim limpo, sêco e bem cc es e.m gera e..

1,
� i em precoces, ,com mais OU m�-

.

em formulas díetirrtcs' ," 1"
maduro sem impurezas, vale

", qualquer espécie,
, ;-COMfTA;" o adubo lndispellSÓ're1

_nos 4--, meses, e tardias, -com
mais; seque-o em, terreiro, an- de planlacão. , ;

para uma bôa colheita.
,até 7 _meses. O terreno, bem

tes de ensacá-lo; 10) secar em l .preparado deve 'ser adubado
medas melhora o, produto " de- ' ---.. com 600 a: 800 quilos' de um- �

pois da colheita, arranjam-Sê Fabric",,"te?<iexCluSIVOS'I\RI�� \_
mistura com 20-80-20 de azo�

as plantas em medas, deíxan- -to, fósforo e potássio, aplícan-
do-se as vagens para dentro to' MATRIZ'

fiLIA.... CURlTlBA do-se maís. tarde- o adubo em
as ramas para fora: depois ele lua JOdquim Nabuco. 170 rON��e;���IlBI::�I��a�o) DE;A6�1;:�L�M' CX.�t�l?��:::!�' cobertura, na base- .de maiis.
3 a 4 semanas, despenca-se. �:��aL;6�:;��I�� rER�A; �E ����b��b'T�LOS �gR�� ����; Rua Bi�a���U 5,n uns 100 a 200 quilos de calni-

À maioria' das terràs ade- III.iI!I!lmr!�EI"!,d�·lsâ�o�pamul�ormmml!m!l�5·�,p�o'l!al�_ss�-Fone,mO tro ou sulfato de amoneo, por
quadas à cultura -do amen-

.. - • - ,. - •
- hectare,

-,

"
'-

c10ilI)., que,necessita de adubos, As variedad.es tardias devem

pode ser aplicada com bons ser plantadas no espaçamento:
resultados- a seguinte aduba" , - -- . - - - - - - - de 1 m entre l,inhas, ao paSso
ção, por alqueir,e: 1) por oca- D..... p'

,

F M
'.

't O que as mais .precoces poa�:r;n
sião do plantio, 800 kg de su- , e o u c o , a ç a 'u 1 ser cultivadas no éspaçamentO'
perfosfato e 120 kg de cloreto Q,UAL O >NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO _de 80. Gentímetros. Usam_-;;e:
de potássio; 20 a 30 dias de' DE MENORES DE JOINVILLE? para o plantio as semead-eíras
pois de nascidas as plantas, COM APENAS _ CR$ 5,00 COMPRE â SUA comuns dotadas de discos pa-
em cobertura, 360 kg de su]_fa- C:renULA E D:€ O SEU VOTO. ra semear arroz. Os sulcos de-
to de amonio. A mistura fer� A!lSoclaçAu' Joiavillense de Amparo aos Necessitados vem ter ,uns 10 centímetros 'de
tilízante deve ser colocada em - - - -

T
- - - - - - - - - - - - - -

F
.--- - - -- - .. -

- profundidade cobrindo-se as'
sementes caio, pouca ter�a.

- Ela:> -devem ser distribuídas o'

d A I hj" rnais uniformemente -'possível'

a-' ema" ",' a- e na.;,base--de 1 a 2 gramas de
"

' -� �I',I) '� i: " semimtes'por metro 'q,e suléo.
.-. � -.". - - --'" �' - -"� �,!>,",--'::::-4 ,- ,

"N'eStã- pfd_fiõrçaô gâ:Stãii{�'se ']:-'_'_-_"�
com o ministro do' Exterior da peitas de 'fazer propaganda na- a lO .quilos de sementes :pnr.
Alemanha O, c i d el;1tal, \Ton zista devem ser proibidas. AiS ltlectare.'· O 'plantio deve, "'Ser
Brentano, para conversações fontes financeiras de tais ar" 'feito em nov:embró, ef<:)tl!lan-'
sôbre os últimos acontecimen- ganizações e suas 1'e_lações com 'd 'L

'

I
, _ . _

' o�se - ma1s Larde- o, desbaste,
BONN (I,F.) _ "A reação tos anti-semitas., o-rgamzaçoes slmüares _!1O ':�- se houver eXCE;SsQ .. dE? ola;i'itas,

da opinião pública alemã tan- Easterman-entregou aO mi- trangeiro devem ser mveS-d- na linha, Não têm sidõ regis-'
to das autoridades, comb do, llÍstro, um _memorando, o qual gadas..

. _ ,1 trados'entre nós casos de toxi�
cidadão comum deixou' daro recotnend�, o Govêr�o F�ge- Easterma� prop?s, alem �lS- (iÍade pe;las variedades de 501''':
que' o anti-sem'itismo não é ral uma sene de medIdas ces- 80, a prolblçao de publlcaçoe:s go ,em di:--tribuição

. --

mais negócio político na A1e- tinadas a impedir uma repe-
'

pa:ra"\nazistas" e medidas es-'.' �
)

_

_ ., _,:o �'

manha de hoje". declarou o tição dos recentes aconteci- peciais de contrôle das T<:)la- NUTR�ÇAO � PRO�'rU:�A-�:.
ministro do EKterior, von mentos, Von Brentano asse- ções estrangeiras de ex-nazis- Na exploraçao economlca O?;
'Brentano, em entrevista u. gurou -u,m detalhado_ estudo do tas, Grupo", de refugiados an - �ado de, corte, depen?e:u,

�======�=�=========================�ii;�� �prerua. �rum��e �cl�rm� o ti-e�u, c�o�n�� 0,�n���� �.nu�r��
b

A M "O claro e enérgico'repúdi(J Govêrno Federal tomará tôdas ucrainos, que vivem na Ale- �. equa a .0"'_ segumt€s ponto",.
H B U R G - S U D A M E R I K A N I S C H E da ação anti-semita por parte as medidas necessárias para manha, devem perder o direito Hnportantlss1mos: elevada/co,-

D AMP F S C H I f f A H R T S _ G E S E L L S C H A f T da populàção mostrou que os evitar uma 'volta da agitação de asilo. Easterman e'ldgiu <1 hI:�lta an�al de beze�rqs; bom \'
. lamentáveis, a c antecimentos anti-semita. ,deportação_ de tais fugitivos J pe"o ,n,a.. epoc�_ -,da ,'QeS�lama;

E 9 e r t ,& A ln S' i n c k das últimas semanas podem Depois ;das conversações,; aos seus países de origem. �reScI�e�t_o rap1do e u.���orme,
C I A. H A M B U Bt G U E S A SUL _,A M E R I C A N A ser encarados como ação de EasterrI].an declarou, à Im- Respondendo uma pergúnta n�s :t�;{;:'çl�O dO��oS ;lieflClêtnCla
.. indivíduos ou como provoca- p'rensa 'de Bonn que o resúl- se tal 'medida seria possível _

," a men os, -

",emço regular e rápIdo de passageiros e c,arga entre AL
-

Alemanha (Hamburg, Bremen), HolM1da (Amsterdam).. OOLUMIIU� cão planejada e preparada tado' do encontro com o mi-
-

em um país democrático, co" TA PRODUÇÃO -DE MI:-)

sll P-ara comprometer a Ol'(iem nistro do Ext'erior Alemão foi mo a, Alemanha, Easterman LHQ POR ALQUEiáE
I Bra '." Uruguai., e Alrgentina Com l1lt1ha para portOil dm

'

.. "democrática alemã perante a construtivo. ';Easterman rea- disse: "Em relação a elemen- Esco�ha terra fértil e apre:PRÓXIMAS SAíDAS, cO,sta leat,e dos EE�UU., New: f-
"

opinião nública do mundo. 0, ' Irmou os pontos do __ merno- tos criminosos isso não é sà- .pare bem; faça adubação" pclr-de SantGs,/Ham"burgo Yox-k. 'Baltimore, Ph1'ladt:1- /Se' " "
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phl.a, Boston e Nol1oIk. povo alemão repudia tanto I) ranao, prmc1'pa men e o m- men e um a o passlve, como que ,se nao 10uver elementos
"Sta. Inês" ...'. o>. 30.11 anti-semitismo, como o ,odia- _quérito rigoroso" sôbre ex-na- também justo". assimiláveis

_

·em quantidade
Aceita carga e pa�gelr08 "Cap. Rocca" 1.12 COLUMBUS LIME do nazismo' que procura na- zistas nos governos, admiii.i3- Easterman recOI�endou; um sufiCiente, a I/lantà hãõ terá

"Cap, Palmas" 22.12 pJ!óximos navios a escalar vegar em suas águas",. prosse- tração, a Justiça entre Os pro- programa educativo para a desenvolvimento normal e não

"Cap'. 8.a,linas" .. -' 26.12 guiu o mip.istro.
.

fessôr�s e jornalistas' na Ale- , juventude alemã, com o obje- estará eni condicões de dar a,

"Sta. Elena" ..._. 6.1.60' "Sta. ,Rosa" .... 25.11 manha 'acidenta! ,Pediu u tivo de esclarecê-la, com 'fa- maior produção;- plante a se-
"Ravensberg" .. .. 7.12 Em segUida von Brentano f

' -

.

ormaçao _
de ,uma ComissãO' tos a mão, sôbre os, crimes dos mente híbrida. no espaçamen-"B. Sparrenberg" 14,12' declarou que\ ainda não foi es- ,

"Sta. R:.ta" '
.. ",', 26.12 clarecido definitivamente _ se

EspeCIaL formada por repre- nazistas, Ai} autoridades' ale- to aconselhado. '�!I'aís são 03

sentantes do Parlamesto e do más deviam interpretar as re- pontos essenciais para obten-
os pichamentos foram inspi� <

Govêrno, para realizar a in· paragões mais conforme o seu ção de alta produção de milho
rados pela violação da Sinago- t'

-
-

ga de Colônia na noite de Na-
ves Iga_çao. Organizações sus- espírito inerente. 'por alqueire.

I tal, como parecem indicar 03
=============-=

a�n�cim@�s mbe@M�s�,'�
no estrangeiro, ou se se 'tra­
ta d€ uma campanha orienh­
dá' por um centro com inten­

ções polítiêas defínidas. As
autoridades alemãs proSse- I
guem ativamente nas suas in- j

vestigações e se reservam o!
direito de emitir um julgamen - I
to definitivo quando o mate­
rilil reunido' o permitir.
Os Govêrnos Alemães, Fe­

deral e Estaduais, tomaram
tôdas as medidas necessárias
também para uma supressão
enérgica das atividadés anti­
semitas e 'a imediata entrega
dos culpados à' justiça. Como
send0 típica para o estado de
espírito das au-tnridad.es ale­
mãs, von Brentano cita as de­
claraçÇies do secretário de Es-,'
tado d,o Interior do Est.ado de

i I Ressen, que disse: "Se os ra­

tos sm.írem dos seus refúgios
os esmagaremClS sem piedade",
Finalmente anunciou o mi-

_
lliistro que ° Parlamento Ale­
mão tomará medidas legais
para facilitar a ação jurJ'dica,
contra qualquer tentathm' de

, reviv'er as somaras do passa­
'I ,do, em, sua próxima reunião.
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o ANTI-SEMITISMO NÃO É
MAIS NEGÓCIO NA

ALEMANHA

EASTERMAN COM VON
.

BRENTANO

BONN (L F, ) _ O diretor'

político do Congresso Mundial

Judáico; Easte-rman, esteve
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Em Pôrto - "MARIE SKOU" liverpoOl e Glasgow
-

,-

11-2-60 "ROSCOE" LiV0rpool e Belfast

I
,I
I

19-2-60 "ROSSETI" Londres, 'Hurl e Tyne Dock

8-3-60 " RU BENS" _____,. Portos, da I ng r�aterra

Fretes 'e Informaçõ es Çom os Agentes
Rua Marechal Floriano n." 45 - Caixa Pos tal ri." 44 - Telegramas ' "R E N A T O"

São Francisco do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MENTO DE CIGIRRO-S JI' FOI aUTO.RIZIOO
de Indústria do Fumo do Rio de

Janeiro. O Sindicato fixará no­

vos preços observando apenas as

taxas para o pagamento do ím­

pôsto de consumo constante da
lei que regula êsse tributo. O au­

menta 'atingirá cigarros de fumo

desfiado, pioado, mígado e em

pó.

:-�IO, 13 (Transp.) - As fá­

bricas de cigarros já foram au­

torizadas pelo Ministro da Fa­

zenda a carimbarem os maços
de cigarros com os novos pre­
ços. A autorização acaba de ser

dada pelo Diretor de Rendas In­

ternas cio Tesouro Nacional em.

face da solicitação do Sindicato

D,I A
"PLACARD" DO DIA Q DIÁRIO DE ·MAIOR C IRCULAÇÁO NO'ESTADO

�
.\

, ...

Amo XXXVII * Joinville, 5a.-féira, 14 de Janeiro de 1960 * Nr. 7.928i _

FARMACI'A'DE
PLANT.i.O

mento. Foi nomeado coorde­
nador dêste conclave o senhor
Alvaro Maia, sendo que o lo­
cal' exato da realização ainda
não foi escolhido. Dentro de
mais alguns dias já será pos­
sível saber maiores detalhes do
fato.

A\1enç.ão Caxienses
A Comissão Pró Construção

do, Estádio do Caxias F. C.,
apeia para, todos os caxienses
de boa vontade, para compa­
recerem às obras do Estádio,
munidos de picaretas, enxa-

,

dões e pás, para ajudarem na

abertura das valetas para o

e�ôto e drenagem. Os caxíen­
ses que irão puderem compa­
rC''':er pela manh�, poderão fa­
zê-lo às tardes, depois do ex­

pediente, ou aos sábados na

parte datarde , Devem, no en­

tanto, levar suas próprías fer­
ramentas, visto que a Comis­
são só tem número reduzido, o
qual já se acha em serviço.
Devem trazer de preferência
picaretas, e -enxadões.
A Comissão agradece ante­

cipadamente aos que atende­
rem êste

.'

apêlo, colaborando

'assim' para o engrandecimen­
to ço nosso querido Caxias.

(Nota da Comíssâo Pró Cons­

trução do Estádio do Caxias)

FEIRA DE AMÓ$tRAS DE JOINVILLE
'

"

Transcorrem satisfotoricmenta os traba lhos
de colocccóo dos stands - Mais da metade

, do espaço já foi odquirido
A exemplo do que se fêz 11m Noven:bro de 195�, êste a�o

também será Instalada, nos amples salões da Sociedade Gí­

nástíea (1e' Joinville a 2a. Feira de Amostra� de Joinville

(.11 a 19 dIe Novembro), oportuníüade em que, teremos igual­
mente a tradicional EXP9Sição de Flôres e Artes.

Conforme ficou delib-erado pela comissão composta por
industriais' de Joínvtlle, as feiras de .amostras dos nossos

, produtos serão realizadas de dois em dois anos, provável­
mente no mesmo mês de novembro, o que não deixa de ser

uma medida bastante acertada." haja vista que êsse aconte­

cimento virá proporcionar uma oportunidade excelente de

tornar ainda maãs .conhecídc o nosso grandioso parque in­

dustrial. Fteamos satisfeitos, com a 'notícía que nos forne­

ceú (;) Sr. Hugo Schmidlin (encarregado da colocação dos

stands) a' respeito da maneira simpática com que as nossas

� industriais estão aderindo ao movimento. Vinte e

'cito finnas dias que foram visitadas deram um exemplo
magnífico de que a mentalidade nova estâ aos poucos lide­

rando o a:ntigo conceito publicitário dos nossos produtos.
libertandu-se do rotineiro e arcaico para penetrar no cam-i­

po' daS rea-lizações e, empreendlmentos revolucionários.

As' estatísticas comprovam ser a. propaganda a alavan­

ca mestra que faz espelhar nos gráficos ascendentes das 01;"­

ga.lÍizaçõcs industriais e comeroíaís o progresso dos negócios.

Joínvílte, sempre crescendo, não pode. e não deve mesmo

acobertar-se ante aos demais centros industriais do país., O

que' se preeísa, fazer ti aquilo cuja semente foi plantada com

a realização da la. Feira. de Amostras de Joinvill-e em no­

vembro de 1958 e que êste ano terá contínuídade graças ao

<espírtto empreendedor de um' grande número de competen­
tes homens da nossa indústria" ávidos per assistirem me­

lhores prognósticos' do nosso parque industrial.
«JoinvilIe produz qualidade» ... De que nos serve essa

afirm�tiva se não mc;:strarmos o que aqui produzimos ,

REIGISTRO
AMEA'ÇOU DE, MORTE A tivos que desconhece. Ao que

ESPOSA conseguimos apurar, o caso será
levado às barras do tribunal,

p�ra o devido julgamento.

POLICIALEstá de plantão hoje a

Farmácia IGUASSú, à Rua

15 de Novembro - Fone 41612
ROUBARAM UM VALWSO

MOTOR

O engenheiro Ení Alves Ne·

ves, residente à Avenida Procó,

pio Gomes, queixou-se na DE'
de que no dia 9 do corrente 1'0

baram de sua residência u

motor comum, com as 'seguinte
características: Modêlo 3hd, pa
ra 220 ou '380 v, nr. 023974. P.
DRP está em diligências para

apurar o fato.
..

BICICLETAS ROUBADAS

No�amente voltamos a publi,
car outra série de bicicletas rou.

baâas , Para-'hõ"'jl(' temos nada
fuenós 'que 5, o que demonstra
que os «gatos» - estão 'funcio.
nando: '.r, '

�Iarca Prosdocimo, para ho.

mem, côr azul, placa 42125, chas,
sís 538631' de propriedade, de Arl
Patrício da Silva, roubada no

dia-10 do corrente, quando es

taVa estacionada detronte' ao

Gaião Icolando Voss.

FESTA POPULAR NO
IRIRlú A sra. Waltrudes Rudolf, resi­

dente à Rua Benjamin Cqnstant,
apresentou na DRP queixa con­

tra o seu marido, Lourival Ru­
dolr, pelo fato do mesmo a ter

agredido e a, ameaçado de mor­

te. Para os devidos esclareci­

mentos, Lourival Rudolf deverá
ser intimado a comparecer na

D.R.P.-

No próximo dia 24 será rea­

lizada, na localidade de Iririú,
uma Grande Festa Popular em
honra a São Sebastião, na

.

igreja daquele local. A partír
de sexta-feira, dia 15, haverá

novena tôdas as noites, até a

véspera do dia da festa. A

festa terá início no sábado, dia

23, sendo que 110 domingo se­

rão rezadas duas missas.' A

primeira às 7,30 horas com

comunhão geral, e a segunda
às 10 horas, cantada pelo' cô­
ro 6.0 Asilo de Órfãos Abdon

Batista. No local haverá gran­

des variedades de 'diversões,
não 'faltando a costumeira

, churrasca.da.

ROUBARAM 12 PATOS E
OUTRAS COISAS

O cidadão Salvador Fagundes,
residente a Estrada Iririú, quei­
xou-se na DRP de que na noite
de 12 do corrente Iarápíos inva­
dírarn a sua propriedade, rou­

bando além, de 1 colcha e 1 uni­
forme escolar, o total de .12; pa­
tos de seu galinheiro. Pelo vis­
to, os larápios terão um bom
cardápio.'

OFENDEU MORALMENTE A

SENH.QRA

D. Barbínía Pereira, "residente
a Rua Monsenhor Geremo, apre­
'sentou queixa' contra' João Ma­
ria da Cruz, pelo fato de ter o

citado senhor a ofendido com

palavras de baixo càlão. A fim
de esclarecer o seu gesto, João
Maria da' Cruz será intimado a

comparecer na Delegacia Regio­
nal de Polícia.

!<\BANDONOU A FAMíLIA

Esteve na, DRP a sra , Orávia
Mercedes Leite, apresentando
queixa contra o seu cunhado de
nome Manoel Cardoso, por ter o

mesmo, há dois meses, abando­
nado a sua faFilíli I

.

sem que se

I conheç� o seu paradeiro. Des-

I conhece-se o motivo que levaram
Manoel a praticar -tal gesto.'

C,ALUNIOU A VIZINHA.

O sr , Amandus Meyer esteve

na DRP queixando-se contra a

senhora Erna Landmann , Diz o

queixoso que a" sra , Erna vem

caluniando a sua mãe, por mo-

Reunião do Rotary
. ê:lube'

O Rotary Clube de .Ioirrville .

estará reunido na noite-de ho­

Je, na Socied. Harmonia Li­

ra, para o seu costumeiro [an­
tal'. A reunião-jantar desta

noite será realizada às 19,30
horas, par-ticípando dela sõ­

mente os rotarianos.

lviarca Sport, para homem, cÔ!

verde, placa 43258, 'chassis .. ...
31,'656 de propriedade de Hora­

cio G'�briêl, roubada no dia 12 do

f!llfmte mês, nutria rua da ci

dade ,

Marca Gõrícke, 'para homem
côr bordeaux, placa 6045, chasst

063724 de propriedade de Iv!

MoiiolÍ; roubada no' dia 9 dêst

mês, quando estava, estacíonac

deíronte ao 'Cine Colon, por, vol·
ta das 20,30 horas"

Se,mili1áll'i,t) Sécio-Eeo­
nômi,co em Joinvme

Severidade no espaço aéreo

dàs Antilhas Holandesas
A 'cidade de Joinville, no

próximo dia 16 de fevereiro,
será palco de um interessante'
Seminário Sócio - Econômico,
que terá a duração de um dia.

Na noite de terça-feira passa­

da foi realizada a primeira
reunião com' vistas aos prepa­
rativos dêste grande �conteci-

IvJ:arca Monarck, para homem

côr azul, sem placa, chassis .. ,

409258, de propriedade de Jo�

Fortunato da Silva" roubada n:

dia 3 do corrente, quando esta'

-va estacionada defronte' ao Ba

Anita Garibaldi.

Antilhas Holandesas chegou 'a
conclusão que será necessário

tomar certas medidas, e com tal

objetivo apresenfará ao Legisla­
tivo, o mais depressa possível,
um projeto modificando a atual

lei da Antílha à navegação aé­

rea..

.CARACAS, '13 (UP!) - O

Embaixador da Holanda deela­

rou que as Antilhas Holandesas

'Castigarão severamente todos

aqueles que violarem seu espaço
:aéreo ou empreenderem ativida­

des contra Os estados amigos,
-dêste 'seu território. Acrescentou

.e embatxador que o govêrno das

I
, •••••• IÍAl.ã:;i ...

·
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SOALHO DE MA­

DEIRA DE LEI,
4 ARG:ElINOS COND.E· I

NADOS A MORTE
pON, França, 13 (UP!),-,Um

Tribunal marcial condenou a

morte 4 argelinos que efetuaram

'um ataque terrorista contra um.

quartel de polícia desta cidade,
em fins do ano passado. Outros

4 acusados foram sentenciados a

trabalhes forçados pelo resto da

vida.

, Materiais Pará
Encanamento
Tubos galvamízados
Tubos plásticos
Conexões galvanizadas
'Conexões plásticas

• Torneiras
� Regístrus

Caixas p. água
Híârêmetros
estoque para, pronta en

trega aos melhores pre­
ços da praça.

LEITOR AMIGO: - Torne­

.se s9cio contribuinte ,da Socie­
dade de Amparos aos Tuber­
�uJ"sos ,Pobres de .ToinviI1e.

"

MODELO
LP-321

DIESEL

SÁBADO
4 MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da. Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENT,RO LOTÉRICO

J
- o maior-

, RUA DO PRrINCIPE, 445
Filial na

'Av. Getúlio Vargas, 134.5

.

BUSCHLE &
LEPPER LTDA.
Rua, do Principe, 123

Fone 362
,JOINVILLE

- _.-
-----------.----

COMPARE CUSTO

COMPARE

QUALIDADE ...

Uder absoluto em' economia I
Baixo consumo de combustível e fácil
manutencão fazem diminuir dràstic'a­
mente tôdas as despesas do Mercedes­
Benz Lf'·321. Seu motor Diesel é aper­

feiçoado' e mais seguro. O novo

Lp·321 foi feito para dar, ao seu pro­

prietário, ainda 'mais lucros no fim
. de: cad� viagem.

e compre em

CARLOS "HOEPCKE. t'o NOVO LIDER-NAS�ESTRADAS-BRÁSllEIRASl ",

Fatare. ele economIa;
confôrto e segurança I

Motor Diesel OM321, de 120 HP(SAEJ.
com sistema de combusfão por antec4-

mora de alimentação contrr"!ua.E mais ..•

e líder em 'tonfôrfo
l,ider etn segurança

" Ii"der e'm todos os sorviços

COmblo de 5 marchas, tolalmente sino

cronIzado. Mais fórça no arranque •

maior capacidade. nas subidos.

,.0
@ Cabine com no·to desenho, tão confor·

tóvel 'como um 'carro de passeIo I Pt>ssúl

ampla janel'o traseiro,' cin'zej�é, porta_
luvas com tampa. garici1o:.cabido. etc:.• i i técnic.a alemã em caminhões brasileiros I

o mais completo estoque de

Correias Goodyear.- planas e em "V",
de todos os tipos e bitolas,
para todos os fins. - Resistência

obsolut? ao desgaste, calor e' abrasão.
- Pré-esticadas - exigem menos reajustes.

,f.ABRÚH�NTE· iÚ)_lg_bA�/IVHfO BRASI,LEIRO PARA AS
.. E51RADAS_BRASILEfRAS/

CONCESS/C.N..JRJO AUTORIZADO,

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

,.GERMANO STEIN S. A.CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO

caRLOS HOEPCKE' Sal.
.JOINVILE
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